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Neutralidade eleitoral de Antonio Rueda e Ciro 
Nogueira é questão de sobrevivência política
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PÁGINA 3

Partido de causas socialistas realizou convenção em uma ocupação de mora-

dia coletiva. Chapa tem ainda dois candidatos ao Senado e sete candidatos à 

Câmara e à Alesp. Sigla defende reestatização de empresas e serviços públicos 

em SP. No Datafolha de julho, Vivian chegou a 4% das intenções de votos.

UP OFICIALIZA VIVIAN MENDES AO GOVERNO

Ativista social fez duras critícas ao Governo Tarcísio. Ao fundo, faixa com críticas a Nunes
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Eleitor dividido 
entre Lula e Flávio 
sobre tarifaço
Pesquisa Indexa mostra que 30% dos brasileiros 
responsabilizam Flávio Bolsonaro pelo tarifaço 
imposto por Trump ao Brasil; 28% culpam Lula

SP tem mais de 5 mil multas de trânsito não pagas
PÁGINA 17
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PÁGINA 4PÁGINA 3

PÁGINA 22

PL ESTÁ DESARRUMADO 
NOS DOIS MAIORES 
COLÉGIOS ELEITORAIS

ANSIEDADE: POR QUE 
TEMOS DIFICULDADE DE 
PEDIR AJUDA?

VICTOR CORRÊA

TALES FARIA

O presidente do Solidariedade, Pau-

linho da Força, ainda não definiu se 
manterá disputa ao Senado. 

Ministro do STF notificou estados e mu-

nicípios por irregularidades na presta-

ção de contas após uso em eventos

Paulinho da 
Força avalia 
disputar Governo

Dino aperta o
cerco sobre 
Emendas PIX

PÁGINA 3 PÁGINA 12

A Prefeitura de São Paulo informou 

que vai recorrer da decisão da Justi-

ça que determinou 48 horas para o 

credenciamento da Uber para ope-

rar o serviço de transporte de passa-

geiros por motocicletas na capital.

Nunes recorre contra Uber

PÁGINA 4

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Prefeito afirmou que a Procuradoria-Geral de SP adotará as medidas judiciais cabíveis

Requalificação 
do entorno do 
MASP é tema de 
edital na capital

Projeto de Mário 
Frias amplia
prisão temporária 
contra criminosos

MP processa 
empresas por 
escaneamento 
de íris em SP

PÁGINA 4

O Ministério Público de SP ajuizou 

uma ação civil pública contra a em-

presa responsável por um projeto de 

coleta de dados biométricos da íris de 

consumidores na capital paulista.
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Há pessoas que atravessam a nossa vida pro-
fi ssional e deixam apenas uma lembrança passa-
geira. Outras, porém, pertencem a uma época in-
teira. Quando me lembro de Luiz Carlos Barreto, 
é justamente assim que o vejo: como um homem 
intimamente ligado a uma geração que acreditou 
no Brasil e que procurou, através do cinema, re-
velar ao mundo a complexidade, a beleza e tam-
bém as contradições de nossa terra.

Minha convivência com Barreto se inscreve 
num período particularmente intenso da cultura 
brasileira. Eu vinha da experiência extraordiná-
ria do Museu da Imagem e do Som, que ajudara a 
criar e dirigi ao longo de tanto tempo. Mais tarde, 
ao assumir a presidência do Instituto Nacional de 
Cinema cumulativamente com a direção da Em-
brafi lme, mergulhei no cinema brasileiro em sua 
efervescência, com seus sonhos, suas lutas e suas 
enormes difi culdades.

Foi nesse ambiente que convivi mais de perto 
com Luiz Carlos Barreto, sempre acompanhado 
por sua hoje viúva, Lucy Barreto, bem como aos 
fi lhos do casal Bruno, Fábio (in memorian) e Paula 
Barreto, aos quais saúdo agora enternecidamente.

Recordo-me de um círculo de amigos e compa-
nheiros que se formara em torno daquele cinema 
heroico que então procurava novos caminhos. 
Estavam próximos de nós David Neves, Leon Hir-
szman e tantos outros. Barreto era uma presen-
ça marcante, um homem de cinema por inteiro, 
daqueles que não se limitam a assistir à história: 
querem participar dela.

Havia nele uma energia muito própria. Bar-
reto tinha a capacidade de compreender o cine-
ma como arte, mas também como instrumento 
de afi rmação cultural e isso, para mim, sempre 

foi essencial. Lutamos pela abertura de mercados 
para o cinema brasileiro, mas ele não poderia 
ser apenas uma indústria. Precisava ser, antes de 
tudo, uma maneira de pensar o Brasil. 

Quando estive à frente do INC e da Embra-
fi lme, vivi um período de grandes responsabili-
dades. Procurávamos criar condições para que 
o cinema nacional pudesse produzir, circular e 
alcançar o público. Era um momento em que o 
Estado começava a assumir um papel mais estru-
turado no fi nanciamento e na organização da ati-
vidade cinematográfi ca. E eu tinha a convicção, 
como os Barreto, de que era preciso abrir espaço 
para os nossos realizadores.

Luiz Carlos e Lucy Barreto estavam entre 
aqueles que frequentavam intensamente meu 
gabinete e participavam das discussões sobre os 
rumos do cinema brasileiro. Sua presença fazia 
parte daquele movimento maior de cineastas 
e produtores que queriam um cinema nacional 
mais forte, mais livre e mais identifi cado com a 
nossa realidade. Nossas preocupações se encon-
travam num ponto fundamental: a necessidade 
de construir uma identidade cultural própria do 
nosso país.

O tempo passou, naturalmente. Vieram outras 
gerações, outros fi lmes, outras formas de fazer ci-
nema. Mas algumas amizades e alguns encontros 
permanecem porque estão associados a momen-
tos decisivos de nossas vidas. É assim que me re-
cordo de Luiz Carlos Barreto.

Não apenas como o grande produtor que aju-
dou a construir capítulos fundamentais de nos-
so cinema, mas como um companheiro de uma 
época em que todos nós tínhamos a sensação de 
estar participando de alguma coisa maior. Barreto 
e sua incansável Lucy dedicavam sua energia à 
realização e à produção de fi lmes que ajudaram a 
formar a imagem de um país em transformação. 
Trabalhávamos para que o Brasil pudesse contar 
a sua própria história e afi rmar seus valores cul-
turais e comerciais.

Luiz Carlos Barreto pertence a essa história. 
E eu me sinto feliz por ter cruzado meu caminho 
com o dele, naquele tempo tão intenso em que a 
nossa cultura parecia estar permanentemente à 
procura de um novo Brasil.

Inverno e tempo seco, a 
equação maléfi ca à saúde

EDITORIAL

A chegada do inverno no Brasil costuma evocar imagens 
de aconchego, mas para dezenas de milhões de brasileiros 
em diversas regiões do país, a estação traz um desafi o silen-
cioso e perigoso: a combinação entre baixas temperaturas, 
escassez de chuvas e índices críticos de umidade relativa do 
ar. Quando os termômetros caem e a umidade despenca para 
patamares abaixo dos 20% — níveis comparáveis aos de re-
giões desérticas —, a saúde pública entra em estado de alerta 
velado, e o aparelho respiratório torna-se a primeira vítima.

O ar seco age como um agressor contínuo. Ao ser inalado 
sem a umidade adequada, ele desidrata as mucosas das vias 
aéreas superiores, removendo a camada protetora de muco 
que funciona como barreira natural contra agentes patogê-
nicos. O resultado é imediato: explosão de casos de rinite, si-
nusite, bronquite e asma, além do aumento substancial nas 
internações por complicações graves em idosos e crianças. 
O cenário é agravado pela maior concentração de poluentes 
suspensos na atmosfera, já que a ausência de chuva impede 
a dispersão da poluição urbana e de queimadas, criando um 
coquetel tóxico a cada respiração.

Frente a essa realidade previsível e recorrente, a postura 
da sociedade e do poder público não pode continuar sendo 
meramente reativa. Cuidar do corpo durante a estiagem exi-
ge disciplina diária. A ingestão constante de água, o uso de 
umifi cadores ou toalhas úmidas nos ambientes internos, a 
hidratação das narinas com soro fi siológico e a prevenção 
de atividades físicas ao ar livre nos horários mais secos do 
dia não são caprichos, mas medidas essenciais de automa-
nutenção.

No entanto, a responsabilidade não recai apenas sobre o 
indivíduo. É imperativo que os municípios e estados fortale-
çam a rede básica de saúde para responder à demanda sazo-
nal e intensifi quem a fi scalização contra queimadas urbanas 
e rurais, que transformam o ar seco em uma ameaça ainda 
mais letal. A informação preventiva precisa circular com a 
mesma urgência dos alertas meteorológicos.

Respirar ar limpo e úmido é uma condição básica de 
bem-estar. Enquanto o clima nos impõe meses de seca se-
vera, cabe à consciência coletiva e à gestão pública garantir 
que o inverno não se converta em uma crise respiratória 
anunciada.

Caciques do PL ligaram o alarme dentro do parti-
do para os dois maiores colégios eleitorais do país. A 
avaliação é que a sigla está mais desarrumada do que 
o PT em São Paulo e Minas Gerais.

São Paulo tem 34,1 milhões de eleitores segundo 
dados divulgados pelo Tribunal Superior Eleitoral 
nesta segunda-feira, 20. Minas tem 16,4 milhões. Os 
dois juntos guardam quase um terço dos 158,7 mi-
lhões de votos de todo o país.

O PT já lançou Patrus Ananias para governador, 
atendendo pedido de Lula de montar um palanque 
para a campanha presidencial no estado. O ex-prefei-
to petista de Belo Horizonte foi ungido depois que a 
ex-prefeita de Contagem, Marília Campos (PT), recu-
sou. Ela quer manter-se candidata ao Senado e tem 
boas chances de se eleger.

Patrus já começou a trabalhar uma possível alian-
ça com o PSB no estado. Os dois partidos deram a lar-
gada nas negociações em reunião na terça-feira, 21. 
Na escolha do vice, o PSB afunilou. Tinha três nomes 
como pré-candidatos a governador: o ex-procurador-
-geral de Justiça Jarbas Soares; o ex-presidente da Fe-
deração das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), 
Josué Gomes da Silva, e o ex-senador Clésio Andrade.

Clésio desistiu do governo e não aceita ser vice. O 
preferido de Lula é Josué Silva, fi lho do ex-vice-presi-
dente José Alencar. E Jarbas já está com a pré-candi-
datura na rua.

O PL, no entanto, continua desarrumado. O sena-
dor Cleitinho Azevedo (Republicanos) é o preferido de 

Flávio Bolsonaro para o governo do estado, como pri-
meiro colocado nas pesquisas. Mas ele tem dito que só 
decidirá na última hora. Seu irmão mais novo morreu 
no sábado, de leucemia.

O partido procura um plano B. Fala-se em Vittorio 
Medioli (PL), ex-prefeito de Betim. Mas o presidente 
nacional do PL, Valdemar Costa Neto, já avisou que a 
prioridade não é o governo, mas a candidatura ao Se-
nado, do deputado Domingos Sávio. O ex-presidente 
da Fiemg Flávio Roscoe, que estava cotado para con-
correr a governador pelo PL, afi rmou que não aceita-
ria ser vice de Cleitinho.

Ou seja, o partido está enrolado e tem convenção 
marcada para o dia 27. Mas pode adiar em função 
dessa indefi nição. O Republicanos está com a conven-
ção marcada para o dia 25, caso Cleitinho se resolva.

São Paulo é onde o PL não tem problema de 
chapas em aberto. Já até realizou a convenção  
o como candidato ao Senado. Neste sábado terá a con-
venção nacional no estado para formalizar a candi-
datura de Flávio Bolsonaro a presidente. Ele escolheu 
montar seu QG de campanha no estado porque quer 
a agenda alinhada com a do governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos).

O problema é que Tarcísio também está aliado 
ao centrão em São Paulo. E os partidos do centrão 
querem distância da má fase de Flávio desde que ele 
entrou em guerra contra Michelle Bolsonaro e foram 
reveladas suas ligações com o Banco Master.

Os presidentes nacionais do União Brasil, Antô-
nio Rueda, e do Progressistas, Ciro Nogueira (PI), não 
foram à convenção estadual da federação União Pro-
gressista, na segunda-feira, para evitar encontrar com 
Flávio. Os dois partidos negaram apoio ao fi lho do ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

Luiz Carlos Barreto, 
companheiro 
de uma geração 
que acreditou no 
cinema brasileiro

PL em MG e SP 
está desarrumado

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

RICARDO CRAVO ALBIN
Presidente do Instituto Cultural Cravo Albin e ex-presidente do Instituto Nacional do Cinema e da Embrafi lme 

OPINIÃO DO LEITOR
Livro do Pedro

Craque Pedro com novo gol de placa. Poderia ser o Pedro do Flamengo, 
mas é o Pedro Rogério, jornalista e escritor. Acadêmico mineiro das 
boas letras, das boas e fascinantes histórias. Pedro agora nos brinda 
com o livro “Que é isso, Vó?”, com sonhos e memórias que guardava no 
peito, envolvendo política, jornalismo, literatura.
Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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UP oficializa 
Vívian Mendes 
ao Governo e 
define chapa 

O partido Unidade Popu-

lar (UP) confirmou a ativista 
Vívian Mendes como candi-
data ao Governo do Estado e 
o ex-diretor do Sindicato dos 
Petroleiros, Marcelo Pereira, 
candidato a vice-governador 
durante convenção estadual 
realizada na noite de quarta-

-feira(22), na Ocupação Cha-

guinhas, na Bela Vista, região 
central da capital paulista.

Vívian Mendes, de 45 anos, 
é formada em Comunicação, 
fundadora do Movimento de 
Mulheres Olga Benario e uma 
das fundadoras da Unida-

de Popular. Em 2022, dispu-

tou vaga ao Senado e obteve 
280.460 votos (1,3%).

Segundo a pesquisa Da-

tafolha divulgada em 6 de 
julho, Vivian aparece em 4º 
lugar, com 4% das intenções 
de votos empatada com Car-

los Machado(PCB), atrás de 
Tarcísio de Freitas(Republi-
canos), com 46%, Fernando 
Haddad (PT), com 30% e Vera 
Lúcia(PSTU), com 5%.

Em seu discurso, criticou as 
privatizações promovidas pelo 
governo Tarcísio de Freitas(Re-

publicanos) e afirmou que a 
gestão estadual não tem en-

frentado de forma adequada a 
violência contra as mulheres. 
Também faz críticas às propos-

tas apresentadas por Fernando 
Haddad(PT) para o estado.

SENADO, CÂMARA E ALESP
Além da chapa ao Execu-

tivo estadual, a convenção 
homologou as candidatu-

ras ao Senado do operário 
metalúrgico, Márcio Alves 
e da servidora pública, Mai-
ra de Souza. A legenda, que 
não tem representatividade 
no Congresso Nacional e na 
Alesp, também confirmou 5 
candidatos a deputados fede-

rais e 2 para estadual. 
A sigla, que defende o 

Socialismo, tem como prin-

cipais propostas a reestati-
zação da Sabesp e das linhas 
privatizadas da CPTM e do 
Metrô, ampliação dos investi-
mentos em saúde e educação 
públicas, fortalecimento das 
políticas de enfrentamento à 
violência contra as mulheres, 
valorização dos servidores 
públicos e aumento do salá-

rio mínimo. A legenda tam-

bém voltou a defender o fim 
da escala de trabalho 6x1, a 
adoção da jornada 4x3 com 
aumento salarial e mudan-

ças na política de segurança 
pública, incluindo o fim da 
Polícia Militar.

PRESIDÊNCIA
O UP tem ainda Samara 

Martins como pré-candidata 
à Presidência. A convenção 
nacional da sigla será no dia 
26 de julho, às 10h, na Uni-
versidade Zumbi dos Palma-

res, na capital paulista.

Sindicalista Marcelo Pereira foi 

confirmado como candidato a vice

DIVULGAÇÃO/ALESP

Vivian Mendes é confirmada como candidata a Governadora pelo partido UP

Da Redação

Projeto amplia prisão temporária 
contra organizações criminosas
O deputado federal de SP, Mario Frias (PL) apresentou o Projeto 
de Lei 3.778/2026, que altera a Lei da Prisão Temporária para 
ampliar o prazo de detenção em investigações de organizações 
criminosas e associações criminosas de elevada complexidade. 
A proposta prevê prisão temporária de até 40 dias, prorrogável 
por igual período(hoje é de 30 dias) mediante decisão judicial 
fundamentada, quando a apuração depender de medidas como 
quebra de sigilos bancário, fiscal ou telemático, extração de dados 
de dispositivos eletrônicos e outras técnicas especiais de investiga-

ção. O texto também estabelece prazo de 30 dias para o Ministério 
Público oferecer denúncia, pedir arquivamento ou solicitar dili-
gências complementares após a conclusão do inquérito. Segundo 
o autor, a medida busca adequar a legislação à complexidade das 
investigações atuais. O projeto ainda será analisado pelas comis-

sões da Câmara antes de ser votado em Plenário.

Avante apoia Tarcísio

O partido Avante, que não tem 
deputados federais ou estaduais 
em São Paulo, manifestou apoio à 
reeleição do Governador Tarcí-
sio de Freitas para as eleições de 
outubro. O presidente estadual da 
sigla, Josué Tavares e o presidente 
federal, Luis Tibé, postaram vídeo 
com Tarcísio, mas as datas das 
convenções estadual e nacional do 
Avante não foram definidas.

Discriminação racial

Missão em SP

O Shopping Pátio Higienópolis, 
da capital, firmou acordo com o 
MP-SP após caso de discrimina-

ção racial no local. Em 2025, uma 
segurança questionou uma jovem 
branca se os jovens negros que a 
acompanhava estariam incomo-

dando-a. Após investigação e acor-

do na Justiça, o shopping deverá 
pagar R$ 1 milhão ao Fundo da 
Criança e do Adolescente.

O partido Missão, que confirmou 
Renan Santos como candidato a 
Presidente da República ainda 
discute se lançará, ou não, can-

didatos ao Governo e ao Senado, 
em SP. Kim Kataguiri confirmou 
que vai disputar a reeleição 
para deputado federal e Arthur 
do Val, um dos nomes cotados 
para governador, tenta reverter 
inegibilidade na Justiça.

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Proposta é do deputado federal de SP, Mário Frias(PL)

QG de Flávio em SP

Contratações DER I

Contratações DER II

O senador e pré-candidato à 
Presidência Flávio Bolsonaro 
(PL) transferiu o quartel-gene-

ral(QG) da campanha de Brasí-
lia para São Paulo. O escritório, 
localizado na região do Parque 
Ibirapuera, busca aproximar 
Flávio do governador Tarcísio 
de Freitas(Republicanos) e de 
representantes do mercado 
financeiro paulista.

A Controladoria-Geral do Estado 
de São Paulo multou em R$ 6,4 
milhões as construtoras Ercan 
e EMP por fraude em contrata-

ções emergenciais do DER entre 
2020 e 2021. Segundo a coluna 
Painel, da Folha de S.Paulo, 
a investigação apontou con-

luio para simular cotações em 
contratos firmados durante a 
pandemia de Covid-19.

Ainda segundo a coluna Painel, 
da Folha de S.Paulo, um dos sócios 
da Ercan, Ernaldo Caetano do 
Nascimento, doou R$ 100 mil ao 
diretório municipal do então DEM 
em 2022. As empresas citadas não 
haviam respondido à coluna. O 
DER informou que colaborou com 
as investigações e reafirmou o 
compromisso com a transparência, 
a legalidade e a integridade.

Paulinho da Força avalia disputar o Governo

PC do B realiza convenção hoje

Justiça eleitoral rejeita ação do Republicanos

O presidente nacional do Solidariedade, Paulinho da Força, 
ainda não definiu se manterá disputa ao Senado ou se vai 
disputar o Governo de São Paulo nas eleições deste ano, o 
que mudaria o cenário polarizado da corrida ao Palácio dos 
Bandeirantes. Em conversa com interlocutores da legenda, 
a avaliação é de que não há decisão tomada na federação 
Solidariedade-PRD. A definição deve ocorrer durante a 
convenção marcada para 25 de julho, às 10h30, no Palácio 
do Trabalhador, na capital paulista. 

Na agenda eleitoral desta quinta-feira(23), o PC do B realiza 
convenção estadual, de forma online, às 18h. A sigla, que integra 
a federação com PT e PV, deve confirmar apoio a Tarcísio de 
Freitas(PT) na disputa ao Governo, Simone Tebet(PSB) e Marina 
Silva(Rede) ao Senado. O partido, que tem hoje como represen-

tantes, Orlando Silva, na Câmara dos Deputados, e Leci Brandão, 
na Alesp, busca aumentar o número de parlamentares.

A Justiça Eleitoral de São Paulo rejeitou a ação do partido Republi-
canos contra a campanha “Vote LGBT 2026” e o boneco inflável 
“Votinho”, exibido na Avenida Paulista durante a Parada do 
Orgulho LGBTQIA+. A juíza Domitila Manssur entendeu que não 
houve propaganda eleitoral antecipada, pois as mensagens não 
continham pedido explícito de voto nem beneficiavam candida-

tos ou partidos. A decisão classificou a iniciativa como manifesta-

ção em defesa da representatividade e considerou o inflável um 
elemento lúdico, sem potencial para confundir eleitores.

ALEX FERREIRA/DIVULGAÇÃO CÂMARA DOS DEPUTADOS

Paulinho da Força pode mudar o atual cenário da disputa em SP
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Festival do Patrimônio II

Festival do Patrimônio I

As atrações serão distribuídas 
por diferentes regiões da cidade. 
O evento reúne iniciativas como 
a Semana de Valorização do 
Patrimônio, o Patrimônio à Mesa 
e a Jornada do Patrimônio, cujo 
tema deste ano é “São Paulo: 
Cada Olhar, Uma História”. A 
proposta é ampliar o acesso da 
população a bens culturais e 
históricos da capital.

Entre os dias 8 e 16 de agosto, 
a cidade de São Paulo recebe a 
edição de 2026 do Festival do 
Patrimônio, que reunirá mais de 
500 atividades gratuitas voltadas 
à valorização da história, da 
cultura e da memória da capital. 
A programação inclui roteiros 
guiados, cursos, oficinas, visitas 
monitoradas, apresentações 
musicais e outras atrações.

REPRODUÇÃO/MAGNIFIC

Ação do MP tem base nas conclusões da CPI da Íris, da Câmara de SP

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Edital sobre o MASP

Festival do Patrimônio III

Intercâmbio I

Intercâmbio II

A Prefeitura de SP publicou um 
Edital de Chamamento Público 
para selecionar uma Organi-
zação da Sociedade Civil (OSC) 
interessada em um Acordo de 
Cooperação para requalificação 
urbana da Rua Professor Otávio 
Mendes e da Praça Arquiteto 
Rodrigo Lefèvre, ao lado do Mu-
seu de Arte de São Paulo Assis 
Chateaubriand (MASP).

A ideia é promover experiências 
em edifícios, espaços públicos e 
locais de relevância patrimonial. 
As atividades são gratuitas, mas 
parte da programação exige 
inscrição prévia devido ao limite 
de vagas. A agenda completa, 
com datas, horários e orien-
tações para participação, está 
disponível nos canais oficiais da 
Secretaria Municipal de Cultura.

A Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo convocou 
23,2 mil estudantes da capital e 
da Região Metropolitana para 
a próxima etapa de seleção 
do programa de intercâmbio 
internacional Prontos pro Mun-
do. Os alunos farão provas de 
proficiência em língua inglesa 
entre od dias 3 e 7 de agosto, nas 
escolas estaduais da capital.

A convocação faz parte de um 
total de 54,1 mil estudantes 
selecionados em todo o estado. 
A avaliação é uma das fases do 
processo que definirá os 500 
alunos que participarão de inter-
câmbio de três meses em países 
de língua inglesa no primeiro 
semestre de 2027. Além do de-
sempenho na prova, candidatos 
terão de atender outros critérios.

MP processa empresas por 
escaneamento de íris em SP

O Ministério Público de SP ajuizou uma ação civil públi-
ca contra a Tools for Humanity Corporation, responsável 
pelo projeto World ID, e a Amazon AWS Serviços Brasil por 
supostas irregularidades na coleta de dados biométricos da 
íris de consumidores na capital paulista. A Promotoria pede 
que a Justiça determine o pagamento de indenização de, no 
mínimo, R$ 240 milhões por danos morais coletivos, além 
da reparação de eventuais prejuízos individuais. O processo 
também solicita a proibição definitiva da coleta de dados 
biométricos em troca de compensação financeira e a exclu-
são irreversível das informações já armazenadas. A ação tem 
como base as conclusões da CPI da Íris, da Câmara Municipal 
de São Paulo, que investigou o funcionamento do projeto. 
Segundo o MP, mais de 400 mil pessoas participaram.

CDHU abre seleção para mil moradias na capital

A Trivia Trens assumiu na última terça-feira

Falha afeta Linha 12 no 2º dia de concessão

A Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urba-
no (CDHU) abriu inscrições para selecionar mil famílias 
interessadas na compra do primeiro imóvel na cidade de 
São Paulo. Podem participar moradores ou trabalhadores 
da capital com renda familiar de até dez salários mínimos 
e que atendam aos critérios do programa. As unidades 
estão distribuídas em 15 empreendimentos em diferentes 
regiões da capital paulista. As inscrições para o programa 
são gratuitas e realizadas pela internet.

A Trivia Trens assumiu oficialmente, na terça-feira (21), a 
operação das linhas 11-Coral, 12-Safira e 13-Jade, anterior-
mente administradas pela CPTM, após a conclusão do pro-
cesso de concessão promovido pelo Governo de São Paulo. A 
empresa é responsável pela operação, manutenção e moder-
nização dos três ramais pelos próximos anos. A circulação 
dos trens foi restabelecida ao longo da manhã.

A Linha 12-Safira registrou problemas operacionais na ma-
nhã desta quarta-feira (22), segundo dia de funcionamento 
sob a gestão da concessionária Trivia Trens. A ocorrência 
provocou redução de velocidade entre as estações Tatuapé 
e Engenheiro Goulart, na Zona Leste da capital, causando 
atrasos e aumento no tempo de viagem dos passageiros. A 
circulação passou a ser realizada com restrições no trecho 
afetado até que equipes técnicas concluíssem os procedimen-
tos necessários para normalizar o serviço. 

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

Unidades estão distribuídas em 15 empreendimentos

C O R R E I O  

PGISTANDENAMPINAS

Nunes vai 

recorrer de 

decisão sobre 

Uber Moto

A Prefeitura de São Paulo 
informou que vai recorrer da 
decisão da Justiça que deter-
minou o credenciamento da 
Uber para operar o serviço de 
transporte de passageiros por 
motocicletas na capital pau-
lista. A administração munici-
pal recebeu prazo de 48 horas 
para cumprir a determina-
ção, sob pena de multa diária 
de R$ 5 mil em caso de des-
cumprimento. A decisão foi 
proferida pela juíza Patrícia 
Persicano Pires, da 16ª Vara 
da Fazenda Pública.

O prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) afirmou que a Procu-
radoria-Geral do Município 
adotará as medidas judiciais 
cabíveis para tentar reverter 
a decisão. Segundo ele, a ad-
ministração considera que a 
autorização do serviço repre-
senta um risco à segurança 
viária e defende a manuten-
ção das restrições atualmente 
impostas ao transporte remu-
nerado de passageiros por 
motocicletas na cidade.

Ao comentar a decisão, 
Nunes criticou a medida ju-
dicial e declarou: “Querem 
uma carnificina.” O prefeito 
afirmou que o aumento da 
circulação de motocicletas 
transportando passageiros 
pode ampliar o número de 
acidentes e vítimas no trânsi-

to da capital paulista.
Durante a defesa da po-

sição da prefeitura, Nunes 
também citou dados sobre 
acidentes envolvendo moto-
ciclistas. Segundo o prefeito, 
mais da metade das vítimas 
de ocorrências de trânsito 
atendidas pela rede munici-
pal de saúde está relacionada 
a acidentes com motos. Ele 
acrescentou que, no ano pas-
sado, 475 pessoas morreram 
em acidentes envolvendo 
esse tipo de veículo na cidade.

A administração munici-
pal de SP sustenta ainda que 
a Uber não teria atendido a 
todas as exigências previstas 
na regulamentação local para 
obtenção do credenciamento, 
entre elas a apresentação de 
documentação referente ao 
seguro de acidentes pessoais. 
Esse foi um dos argumen-
tos utilizados pela prefeitura 
para impedir a operação do 
serviço na capital paulista.

Na decisão, entretanto, a 
Justiça entendeu que os fun-
damentos apresentados pelo 
município não justificam a 
negativa ao credenciamento 
da plataforma. Com isso, de-
terminou que a prefeitura au-
torize a operação do serviço 
no prazo estabelecido, man-
tendo a possibilidade de apli-
cação de multa diária caso a 
ordem judicial não seja cum-
prida. Ainda cabe recurso.

Justiça deu 48 horas para prefeitura 
autorizar serviço na capital paulista

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Nunes (MDB) disse que a Procuradoria-Geral de SP adotará medidas cabíveis

Da Redação
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Informações

Perfil dos usuários

O cadastro reúne informações 

sobre os moradores, incluindo 

dados pessoais, condições de 

saúde e características do local 

onde vivem, e são esses dados 

que permitem ao município 

identificar as necessidades de 
cada território, organizar a 

oferta de serviços e direcionar 

recursos para as regiões com 

maior demanda. 

Segundo o IBGE (Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística), 
Campinas possui cerca de 1,2 

milhão de habitantes. Entre os 

cadastrados no SUS, as mulheres 

representam a maioria, com 

512.407 registros, o equivalente 

a 53,64% do total. Já os homens 

somam 442.621 usuários, ou 

46,33%, enquanto 302 pessoas 

não declararam o sexo.

Deputado de Campinas, Rafa Zimbaldi, foi aprovado para reeleição

80% de Campinas no SUS

Planejamento

Busca ativa

Onde se cadastrar

Campinas alcançou a marca de 

955.330 moradores cadastrados 

no SUS Municipal. O número 

representa oito em cada dez 

residentes da cidade e evidencia 

a ampliação da base de usuários 

atendidos pela rede pública. Em 

comparação com 2021, quando 

havia 659.995 registros, o total 

cresceu 45%, segundo dados da 

Secretaria Municipal de Saúde. 

“Quanto mais conhecemos a 

população de cada território, 

melhor conseguimos planejar 

os serviços e levar a saúde até 

quem precisa”, afirma a diretora 
de Saúde de Campinas Monica 

Nunes. Grande parte dos regis-

tros é realizada pelos agentes 

comunitários de durante visitas 

domiciliares ou nos atendimen-

tos nos centros de saúde.

Com as informações, as equipes 

conseguem identificar moradores 
que interromperam tratamentos, 

promover busca ativa e convocar 

pacientes para campanhas de 

prevenção, vacinação, exames e 

outras ações de cuidado. Quem 

ainda não está cadastrado pode 

procurar o centro de saúde do 

bairro onde mora. 

De acordo com a prefeitura, o 

objetivo da Secretaria Munici-

pal de Saúde é cadastrar toda 

a população de Campinas, am-

pliando o conhecimento sobre 

os moradores e fortalecendo o 

planejamento da rede pública. 

O endereço do centro de saúde 

mais próximo pode ser consulta-

do no portal da Prefeitura. 

Convenção da Federação União 
Progressista confirma Rafa à Alesp
O campineiro Rafa Zimbaldi (União Brasil-SP), deputado 
estadual por duas vezes consecutivas, oficializou a pré-candi-
datura para tentar o terceiro mandato na Alesp. A homologa-

ção ocorreu no decorrer da Convenção Partidária realizada 

pela Federação União Progressista, aliança que reúne o União 

Brasil e o PP. De acordo com o parlamentar, durante as duas 

legislaturas, foram direcionados cerca de R$ 288 milhões 

por meio de indicações orçamentárias, com enfoque na 

saúde e assistência social. Além disso, reafirmou o combate 
aos crimes digitais, o combate à violência contra a mulher, 

a atenção às pessoas com autismo e outras deficiências. “Já 
foram presas mais de 200 pessoas envolvidas em crimes con-

tra crianças e adolescentes na internet e mais de 750 vítimas 

salvas das mãos de criminosos”, afirma. 

Trabalho em equipe

Oficialização

Wandão assume a prefeitura até dia 29

“Esses números mostram que o nosso trabalho não pode parar 

e vamos ampliá-lo com o apoio de pessoas como a jornalista 

investigativa Carla Albuquerque, do Instituto Aegis, a advogada 

Carolina Defilippi, especialista em segurança digital, a delega-

da Lisandrea Zonzini Salvariego Colabuono, chefe do Núcleo 

de Observação e Análise Digital (Noad), e a delegada Ivalda 
Oliveira Aleixo, chefe do Departamento Estadual de Homicídios 

e Proteção à Pessoa (DHPP) da Polícia Civil de SP”, acrescenta. 

A Lei Orgânica de Campinas prevê a transmissão do 

cargo ao vice-prefeito apenas quando o afastamento do 

chefe do Executivo for superior a 15 dias consecutivos. 

No entanto, Saadi preferiu não esperar esse limite legal 

e formalizou oficialmente a passagem temporária da 

liderança do governo municipal ao vice durante todo o 

período em que estará ausente das funções do cargo.

O vice-prefeito de Campinas Wanderley de Almeida, 

popularmente conhecido como Wandão (PSB-SP), fica 
à frente da prefeitura até o próxima quarta-feira, 29 

de julho. Assumiu o cargo de prefeito em exercício na 

terça (21) porque Saadi se afastou para uma viagem de 
caráter particular. Nesse intervalo, Wanderley respon-

derá pela chefia do Poder Executivo e dará continuida-

de às ações e aos serviços da administração municipal.

ROGÉRIO CAPELA/ PREFEITURA DE CAMPINAS

Dário Saadi e Wanderley de Almeida no gabinete do prefeito

C O R R E I O  D E 

CAMPINAS

PINGA-FOGO

Campinas tem 
alta de 56%  
nas denúncias 
de racismo

As denúncias de racismo 

em Campinas cresceram 56% 

de janeiro a junho deste ano, 

segundo o Disque 100. Dados 

do canal apontam que foram 

16 notificações entre janeiro 
e junho de 2025 contra 25 no 

mesmo período em 2026. 

O movimento segue o 

padrão do estado de São 

Paulo, onde o número de 

notificações também subiu: 
foram 646 avisos de janeiro 

a junho de 2026, ante 482 no 

mesmo espaço de tempo de 

2025, o que representa ex-

pansão de 34%. 

Na segunda-feira (20), 
dois integrantes da comissão 

de treino da equipe sub-20 

do Guarani sofreram agres-

sões por palavras de teor 

discriminatório em disputa 

dos Jogos Regionais, na cida-

de de Itatiba. 

O grupo atuava em nome 

de Campinas, quando um tor-

cedor do time da casa proferiu 

os ataques aos profissionais. 
Um boletim de ocorrência foi 

registrado para apuração dos 

fatos, mas sem identificação 
do autor da conduta.

De acordo com a Comissão 

da Verdade sobre a Escravi-

dão de Negros no Brasil da 

OAB (Ordem dos Advogados 

do Brasil), a norma de 2023 
que igualou a injúria de raça 

ao racismo estimula a procu-

ra pelos canais de queixa. 

A mudança na legislação 

possibilitou a aplicação de 

punição ao agente do ato, o 

que gera confiança das pes-

soas no trabalho da Justiça 

e na consolidação de sanção 

para quem comete a infração.

A injúria ocorre quando 

o ataque se direciona a uma 

pessoa sem atingir o grupo. Já 

o crime de racismo se estabe-

lece quando a conduta se vol-

ta contra a etnia no conjunto. 

A legislação trata cada caso 

de uma maneira. Na injúria, 

o processo depende da von-

tade da vítima, que dispõe 

de prazo de seis meses para 

apresentar representação 

à autoridade. No racismo, a 

apuração ocorre por ação do 

Ministério Público sem de-

pendência da decisão do in-

divíduo. 

COMO DENUNCIAR

O Disque 100 integra a 

estrutura do Ministério dos 

Direitos Humanos e da Cida-

dania para acolher denúncias 

de desrespeito a direitos de 

populações em vulnerabilida-

de. O atendimento funciona 

24 horas do dia, em todos os 

dias da semana, sem cobran-

ça de taxa na ligação efetua-

da por meio de discagem do 

número 100 em aparelhos de 

linha ou celulares.

Registros no Disque 100 avançam  
no 1º semestre de 2026 na cidade

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Números de Campinas acompanham o crescimento no estado de SP

Da Redação



6 Quinta-feira, 23 DE Julho DE 2026Campinas

A ministra da Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Luciana 
Santos, sinalizou apoio à pro-
posta que apresentada por 
Campinas para sediar um Hub 
Nacional de Tecnologias Quân-
ticas. O projeto foi entregue na 
segunda-feira (20) em Brasília, 
por uma comitiva de represen-
tantes do poder público, univer-
sidades, centros de pesquisa e 
empresas que integram o ecos-
sistema de inovação da cidade. 

A iniciativa busca transfor-
mar a infraestrutura científica, 
tecnológica e industrial insta-
lada em Campinas em uma 
estratégia nacional para o de-
senvolvimento de tecnologias 

quânticas. A proposta prevê 
atuação em áreas como har-
dware quântico, dispositivos, 
sensoriamento, micro e nano-
tecnologia, fotônica, criptogra-

fia, comunicação, integração de 
sistemas, prototipagem e redes 
de testes. Na prática, o Hub de-
verá aproximar universidades, 
centros de pesquisa, empresas 

e infraestrutura tecnológica, 
acelerando a transformação 
de conhecimento científico em 
produtos, serviços e aplicações 
estratégicas.

Para o secretário de Desen-
volvimento Tecnológico e Ino-
vação do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Daniel 
Almeida Filho, a proposta de 
Campinas chega em um mo-
mento estratégico para o desen-
volvimento da agenda nacional 
de tecnologias quânticas. “O 
Brasil já possui iniciativas im-
portantes nas áreas de compu-
tação quântica e comunicação 
quântica. Campinas tem condi-
ções de contribuir especialmen-
te em uma frente complemen-
tar e fundamental”, afirmou.

Ministério sinaliza apoio à proposta 
de Hub de Tecnologias em Campinas

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE CAMPINAS

Autoridades de instituições de Campinas entregaram proposta em Brasília 

Licitação do Café de La Recoleta 
recebe propostas até 28 de julho
Espaço no Centro de Convivência será destinado a novo polo gastronômico

A licitação para a conces-
são do espaço onde funcionou 
o icônico Café de La Recoleta, 
no Centro de Convivência 
Cultural “Carlos Gomes”, no 
Cambuí, está em andamento. 
Os interessados podem enca-
minhar as propostas exclusi-
vamente por meio do siste-
ma de compras do governo 
federal (endereço eletrônico 
gov.br/compras), até as 10h 
de 28 de julho. O local está 
disponível para abrigar um 
novo ambiente gastronômi-
co e cultural. A seleção das 
propostas será realizada por 
meio do Pregão Eletrônico nº 
138/2026, no endereço eletrô-
nico gov.br/compras. O edi-
tal e as demais informações 
estão disponíveis na página 
de Licitações e Contratações 
Públicas da Secretaria de 
Administração, no endereço 
campinas.sp.gov.br/licitacoes/
edital/12487.

O pregão será realizado à 
distância em sessão pública 
pela internet, mediante con-
dições de segurança (cripto-
grafia e autenticação) em to-
das as fases.

Além de consultar os deta-
lhes no edital, os interessados 
que consideram a ideia de 
ocupar o espaço podem visi-
tar pessoalmente a área até 
27 de julho, um dia antes da 
abertura das propostas.

As visitas serão acompa-
nhadas por técnicos Secre-

taria de Cultura e Turismo e 
devem ser agendadas pelo 
WhatsApp (19) 9-9430-2361.

Dúvidas podem ser escla-
recidas pelo e-mail anajulia.
fontes@campinas.sp.gov.br 
ou pelo telefone (19) 2116-
0678, com a pregoeira Ana 
Júlia.

O edital estima em R$ 
20.115,33 o valor mínimo 
mensal de outorga pelo pe-
ríodo de 10 anos (120 meses). 
Vence a licitação quem ofere-
cer o maior lance.

A área para abrigar o novo 
espaço gastronômico tem 
721,05 metros quadrados, 
com uma configuração que 
permite diferentes modelos 

de negócio ao integrar gastro-
nomia, programação cultural 
e experiências de permanên-
cia do público.

O local tem ambientes in-
ternos e externos. O imóvel 
conta com salão principal de 
237 metros quadrados para 
funcionamento de bar ou 
café, palco para apresenta-
ções culturais, área externa 
coberta, espaço ao ar livre 
com 180 metros quadrados, 
mezanino de 156 metros 
quadrados, além de áreas ad-
ministrativas e de apoio ope-
racional. O espaço onde fun-
cionava o Café de La Recoleta 
continua a ter entrada inde-
pendente pela rua Conceição, 

no Cambuí, e pode funcionar 
de forma autônoma em rela-
ção às atividades culturais do 
Centro de Convivência.

A retomada do espaço 
gastronômico resgata uma 
tradição em Campinas. O lo-
cal ficou marcado por ser um 
ponto com boas comidas e be-
bidas e por reunir moradores 
e visitantes da cidade, artistas 
e apreciadores das artes no 
Café de La Recoleta, que fun-
cionou entre 1993 e 2003.

O Centro de Convivência 
foi inaugurado em outubro 
de 1976, projetado pelo arqui-
teto Fábio Penteado. É um dos 
principais patrimônios cultu-
rais de Campinas.

FIRMINO PITON/PREFEITURA DE CAMPINAS
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Licitação será para a concessão do espaço onde funcionou o icônico Café de La Recoleta

Samu começa a tratar infartos 

antes de chegada ao hospital

Quando uma pessoa 
sofre um infarto, o início 
rápido do atendimento 
específico para o quadro 
faz toda a diferença para 
evitar sequelas. Por isso, 
o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
de Campinas está prepa-
rado para iniciar essa as-
sistência ainda no local da 
ocorrência, antes mesmo 
da chegada ao hospital. Se-
gundo com Ana Carolina 
Sichiroli, coordenadora de 
Urgência e Emergência do 
Samu e das Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) 
da Rede Mário Gatti, esse 
atendimento precoce é um 
dos avanços incorporados 
pelo serviço ao longo dos 
últimos anos. “Em 2008, 
foi iniciado o protocolo de 
trombólise para infarto 
agudo do miocárdio. Nós 
fomos capacitados para po-
der começar a trombolizar 
o infarto agudo do miocár-
dio na casa do paciente ou 
em outros locais”, explica a 
profissional.

De acordo com ela, a 
trombólise — tratamento 
que utiliza medicamentos 
para dissolver o coágulo 
responsável por interrom-
per a circulação de sangue 
no coração — permitiu 
que o Samu realizasse esse 
atendimento em diver-
sos pacientes ao longo dos 
anos. Quanto mais cedo ela 
é realizada, maiores são 
as chances de preservar o 
músculo cardíaco. “A gente 
sabe que para o infarto o 
tempo conta muito. Quan-
to mais você demora, mais 
músculo cardíaco você per-
de. Então, oferecer esse tra-
tamento nas casas dos cida-
dãos aqui de Campinas fez 
uma diferença enorme”, 
acrescenta Ana Carolina.

Samu trata 
infarto antes de 
paciente chegar 
ao hospital

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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Partiu Prev Perifa

PrEP e PEP

Americana recebe neste sába-

do (25), das 11h às 15h, a ação 

Partiu Prev Perifa, no Zincão, no 

Parque da Liberdade. A iniciati-

va oferece gratuitamente testes 

rápidos de HIV, sífilis e hepa-

tite C, além de preservativos, 
autotestes, acesso à PrEP e PEP 

e orientações para prevenção 

de ISTs. A atividade conta com 

apoio da Secretaria de Saúde.

Hortolândia oferece gratuita-

mente a PrEP e a PEP, profilaxias 
para prevenção do HIV, no Cen-

tro Especializado em Infectolo-

gia (CEI). Os medicamentos são 

disponibilizados apenas com 
receita médica e retirados na 
farmácia da unidade, referência 

no atendimento a pacientes com 

HIV, ISTs e hepatites virais no 

município.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE PAULÍNIA

Vereador cobra fiscalização e melhorias após denúncias sobre coletivo

Setor de tecnologia

Vagas temporárias

Matrículas da EJA

Vagas na saúde

O setor de tecnologia de Ameri-
cana cresceu 22,5% no primeiro 

semestre de 2026 em relação ao 
mesmo período de 2025. Foram 

abertas 109 empresas entre ja-

neiro e junho, contra 89 no ano 

anterior, segundo o Observatório 

Econômico de Americana, com 

base em dados do Cadastro Na-

cional da Pessoa Jurídica (CNPJ), 
da Receita Federal.

A Prefeitura de Paulínia abriu 
inscrições para processo seleti-
vo com 93 vagas temporárias e 

cadastro reserva nas áreas da 

Educação, Agente de Apoio Edu-

cacional e Motorista. As inscrições 
seguem até 21 de agosto, exclusi-
vamente pela internet. As provas 
estão previstas para 27 de setem-

bro, conforme edital. Há vagas 
para níveis médio e superior.

A Prefeitura de Monte Mor abriu 
um novo período de matrículas 
para a Educação de Jovens e 
Adultos, voltada a pessoas que 
não concluíram os estudos na 
idade regular. As inscrições se-

guem até 24 de julho para turmas 
do Ensino Fundamental. Alunos 
do Termo I também poderão par-

ticipar gratuitamente de cursos 

de qualificação profissional.

O Hospital Municipal Dr. Walde-

mar Tebaldi, em Americana, abriu 
processo seletivo para contratação 
efetiva (CLT). Há vagas para auxi-
liar de farmácia, rouparia, fatura-

mento, enfermeiro e técnicos de 
enfermagem, além de auxiliares e 
técnicos de manutenção predial. 
É necessário ter disponibilidade 
para trabalho em escala, incluin-

do fins de semana e feriados.

Ônibus com sinais de vandalismo 
vira alvo de cobranças em Paulínia

O vereador Carlos Fontes apresentou requerimento à Prefei-
tura de Paulínia pedindo informações sobre as condições do 
ônibus de prefixo 489, da linha Cruzeiro do Sul/Centro, após 
denúncias de usuários. Segundo o parlamentar, o veículo 
apresenta bancos rasgados, sujos e fios elétricos com emen-

das improvisadas. Embora parte dos danos possa ser resulta-

do de atos de vandalismo, Fontes cobra fiscalização e manu-

tenção para garantir segurança e conforto aos passageiros. O 

vereador questiona se a empresa Nova Via foi notificada, se 
haverá substituição do coletivo e quais medidas estão sendo 
adotadas para melhorar a frota e assegurar um transporte 
público de qualidade. Ele também pede esclarecimentos 
sobre a fiscalização do contrato de concessão do transporte 
coletivo no município.

Cães terapeutas visitam hospital em Americana

Vereador propõe 2º Conselho Tutelar em Paulínia

Projeto prevê checagem de antecedentes

Os cães terapeutas Zaya, Duque e Phill participaram de 
mais uma ação de pet terapia no Hospital Municipal Dr. 
Waldemar Tebaldi e na Unacon, em Americana. A iniciativa, 
realizada em parceria com o projeto Patas que Curam, leva 
acolhimento e conforto emocional a pacientes, acompa-

nhantes e colaboradores. As visitas ocorrem semanalmente, 
com animais treinados e seguindo protocolos de segurança 
para atuação no ambiente hospitalar. A ação integra as ativi-
dades de humanização promovidas nas unidades.

O vereador Sargento Camargo (Republicanos) propõe estudos 
para a criação de uma segunda unidade do Conselho Tutelar 
em Paulínia. Segundo ele, o crescimento populacional au-

mentou a demanda por atendimentos, tornando necessária a 

ampliação da estrutura. A proposta busca reduzir a sobre-

carga dos profissionais, agilizar os atendimentos e ampliar o 
acesso da população aos serviços.

O vereador Douglas Guarita (DC) propõe a atualização perió-

dica da certidão de antecedentes criminais de profissionais 
que atuam diretamente com crianças e adolescentes em Pau-

línia. A medida abrange escolas, creches, entidades assisten-

ciais, projetos esportivos, culturais e instituições religiosas. 
Segundo o parlamentar, a iniciativa tem caráter preventivo 
e busca reforçar a segurança do público infantojuvenil, sem 
interferir na organização das instituições. A proposta prevê a 
checagem periódica dos documentos pelos responsáveis.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE AMERICANA

Cães terapeutas levam acolhimento e bem-estar aos pacientes

C O R R E I O  

GRANDE CAMPINAS

Paulínia lidera 
crescimento 
proporcional do 
eleitorado na RMC

Dados do TSE mostram 
que município teve a maior 

alta proporcional entre as ci-
dades da região; RMC reúne 
quase 2,4 milhões de eleitores 
aptos a votar

Somente atrás de Campi-

nas em número absoluto de 
eleitores, Paulínia foi o mu-

nicípio da Região Metropoli-
tana de Campinas (RMC) que 
registrou o maior crescimen-

to proporcional do eleitorado 
para as eleições de 2026. Da-

dos divulgados pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) mos-

tram que a cidade passou de 

84.252 para 90.085 pessoas 
aptas a votar, um aumento de 

6,92% em relação ao pleito de 
2022. Enquanto isso, Campi-

nas segue como o maior co-

légio eleitoral da região, com 
870.672 eleitores cadastrados.

Ao todo, a Região Metro-

politana de Campinas reú-

ne 2.392.899 eleitores aptos 
a participar das eleições de 
outubro. Em comparação ao 

pleito de 2022, quando o elei-
torado era de 2.245.932 pes-

soas, a região ganhou 146.967 
novos votantes, crescimento 

de 6,54%. O contingente re-

presenta cerca de 7% de todo 

o eleitorado do Estado de São 
Paulo.

Depois de Campinas, os 
maiores colégios eleitorais 

da RMC são Sumaré, com 
199.745 eleitores, Indaiatu-

ba, com 191.762, Americana, 

com 180.962, e Hortolândia, 
que soma 164.236 pessoas 
aptas a votar.

Além de Paulínia, outras 
cidades também registraram 
crescimento no número de 

eleitores. Vinhedo apresen-

tou alta de 4,36%, seguida por 
Holambra (2,42%), Indaiatu-

ba (1,85%), Sumaré (0,68%), 
Jaguariúna (0,60%), America-

na (0,41%) e Artur Nogueira 
(0,30%).

Por outro lado, alguns mu-

nicípios tiveram redução no 

eleitorado. A maior queda 
proporcional foi registrada 
em Pedreira, com retração de 

5,44%, seguida por Santo An-

tônio de Posse (-4,55%), Va-

linhos (-1,64%), Morungaba 
(-1,31%), Campinas (-0,92%), 

Hortolândia (-0,63%) e Monte 
Mor (-0,28%).

O levantamento do TSE 
também aponta que as mu-

lheres representam a maioria 
do eleitorado da RMC, com 
52,2% dos votantes, enquan-

to os homens correspondem 

a 47,8%. A faixa etária mais 
numerosa é a de 40 a 44 anos, 
que reúne 249.198 eleitores, o 
equivalente a pouco mais de 
10% do total.

Os dados da Justiça Eleito-

ral servem de base para o pla-

nejamento das eleições.

Dados do ESE mostram o município com 
maior alta proporcional entre as cidades

TÂNIA REGO/AGÊNCIA BRASIL

Região Metropolitana de Campinas reúne quase 2,4 milhões de eleitores aptos

Por Raphaela Cordeiro
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Desaparecimento

Espectro Autista

A Comissão de Justiça da Câma-
ra de Franca aprovou parecer 
favorável ao projeto que cria o 
Sistema Municipal de Alerta de 
Desaparecimento de Crianças e 
Adolescentes. A proposta prevê o 
envio de mensagens para celula-
res nas primeiras 24 horas após o 
registro oficial do desaparecimen-
to. O texto seguirá para análise 
dos vereadores em plenário.

A Câmara Municipal de Franca 
aprovou cinco projetos e oito 
requerimentos durante a 25ª 
Sessão Ordinária de 2026. Entre 
as propostas aprovadas está 
a criação de um programa de 
apoio sensorial para pessoas 
com Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA), além da abertura de 
créditos para a Saúde e mudan-
ças no Regimento Interno.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SÃO CARLOS

A ação contou com a participação de mais de 50 pessoas inscritas

Pagamento na maquininha

Isenção de taxa

Frota de táxi

Transferência de créditos

O SeMAE de São José do Rio Pre-
to passou a oferecer pagamento 
por cartão durante visitas para 
corte do fornecimento de água 
por inadimplência. Consumido-
res poderão quitar o débito no 
local, com opção de parcelamen-
to em até 12 vezes no crédito. 
Após a confirmação do paga-
mento, o corte do abastecimento 
é cancelado.

Bragança Paulista aprovou, 
em segundo turno, projeto que 
concede isenção da taxa de 
funcionamento para entidades 
religiosas e associações desporti-
vas amadoras. A medida integra 
o Programa de Incentivo ao Im-
pacto Social e Comunitário. Na 
sessão, os vereadores também 
aprovaram propostas sobre saú-
de mental e bem-estar animal.

A Prefeitura de Piracicaba vai 
revogar o decreto que obriga-
va táxis da categoria comum 
a utilizarem exclusivamente a 
cor prata. A decisão atende a 
um pedido da categoria, inter-
mediado pelo vereador Thiago 
Ribeiro (PRD), e permitirá mais 
opções de cores para os veículos, 
mantendo a cor preta exclusiva 
dos táxis executivos.

Usuários do transporte coletivo 
de Franca têm até 17 de agosto 
para substituir o cartão antigo 
pelo novo e solicitar a transferên-
cia dos créditos remanescentes. 
A troca é realizada no Terminal 
Central de Ônibus, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h. Após 
esse prazo, o cartão antigo per-
derá a validade. Os créditos não 
transferidos serão perdidos.

Mutirão garante retificação de 
nome e gênero em São Carlos

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e Cidada-
nia de São Carlos, em parceria com a Defensoria Pública do 
Estado de São Paulo, realizou um mutirão para retificação 
de nome e gênero que reuniu mais de 50 pessoas. A ação 
ofereceu orientação jurídica e atendimento especializado 
a interessados em atualizar os registros civis, garantindo 
acesso a um direito previsto em lei. Segundo a Prefeitura, 
a iniciativa busca fortalecer a cidadania, a dignidade e o 
respeito à identidade de gênero, além de ampliar o acesso da 
população LGBTQIAPN+ aos serviços públicos. O município 
informou que pretende manter ações voltadas à inclusão, à 
diversidade e à promoção dos direitos humanos em parceria 
com instituições do sistema de Justiça. O atendimento foi 
realizado na sede da Defensoria Pública de São Carlos.

Cabo Helinho reassume mandato em Bauru

CEI da Área Azul faz novas oitivas em Bauru

Limeira recebe Fórum de Cidades Digitais

O vereador Cabo Helinho (PL) reassumiu o mandato na 
Câmara Municipal de Bauru após licença temporária, sem 
remuneração. A cerimônia foi realizada na Sala da Presi-
dência e conduzida pelo presidente Markinho Souza (MDB). 
Com o retorno do parlamentar, Soraya Gasparini deixa 
o cargo de vereadora, que ocupava desde o afastamento 
temporário de Cabo Helinho e Márcio Teixeira (PL), ambos 
licenciados neste mês. Helinho também volta a exercer a 
função de vice-presidente da Mesa Diretora da Câmara.

A Comissão Especial de Inquérito (CEI) da Câmara de Bauru 
realiza nesta quinta-feira (23), às 14h, mais uma rodada de 
oitivas sobre o contrato entre a Emdurb e o Consórcio Park 
Bauru, responsável pela gestão da Área Azul. Serão ouvidos 
o chefe de Gabinete da Prefeitura, Leonardo Marcari, e o 
assessor Daniel Fernandes de Freitas. A reunião será aberta 
ao público e terá transmissão ao vivo.

Limeira recebe, nesta quinta-feira (23), o Fórum de Cidades 
Digitais e Inteligentes, que reunirá representantes de mais de 
50 municípios paulistas para discutir inovação e transforma-
ção digital na gestão pública. O evento acontece no campus 
da UNIP e contará com palestras e painéis sobre inteligência 
artificial, cidades inteligentes, cibersegurança, conectividade e 
eficiência administrativa. As inscrições são gratuitas para gesto-
res públicos e seguem abertas. O encontro também promoverá 
a troca de experiências entre os municípios participantes.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE BAURU

Cerimônia foi realizada na Sala da Presidência da Câmara, na terça

C O R R E I O  

SPORT S  RANDE  G I Õ E S

Tarifa de ônibus 
de Bauru sobe 
para R$ 6,25 no 
fim de agosto

Os usuários do transporte 
coletivo de Bauru passarão 
a pagar R$ 6,25 pela tarifa 
de ônibus a partir de agosto. 
O novo valor foi oficializado 
pela Empresa Municipal de 
Desenvolvimento Urbano e 
Rural (EMDURB) por meio do 
Decreto Municipal nº 19.518, 
publicado no Diário Oficial de 
terça-feira (21). A atualização 
entra em vigor em 30 dias, 
conforme prevê a legislação.

O reajuste representa um 
aumento de 8,7% em relação 
à tarifa atual, de R$ 5,75. Se-
gundo a Prefeitura, o valor foi 
definido após a ampliação do 
subsídio municipal destinado 
ao transporte coletivo, medi-
da autorizada pela Câmara 
Municipal para reduzir o im-
pacto do aumento aos passa-
geiros.

De acordo com a adminis-
tração municipal, os cálcu-
los técnicos apontavam que 
a tarifa deveria chegar a R$ 
7,50 para cobrir os custos de 
operação do sistema. Com o 
reforço do subsídio, que pas-
sou de R$ 1 para R$ 1,25 por 
passageiro, o reajuste para os 
usuários foi limitado a R$ 0,50 
por viagem. O investimento 
da Prefeitura no custeio do 
transporte coletivo deve se 
aproximar de R$ 20 milhões.

A revisão anual da tarifa 

segue critérios previstos no 
contrato de concessão e con-
sidera a variação de despesas 
como combustível, mão de 
obra, manutenção da frota, 
peças, insumos e renovação 
dos veículos.

Com a atualização, a tarifa 
paga em dinheiro ou cartão 
passa a ser de R$ 6,25. Estu-
dantes que utilizam cartão 
continuam com desconto de 
50%, conforme a legislação 
municipal. A integração entre 
linhas permanece gratuita e 
seguem isentos do pagamen-
to idosos de 60 a 64 anos ca-
dastrados no sistema, pessoas 
com 65 anos ou mais e pes-
soas com deficiência.

A Prefeitura informou que 
a ampliação da participação 
do município no custeio do 
sistema busca preservar o 
acesso da população ao trans-
porte coletivo e evitar que 
todo o aumento dos custos 
operacionais seja repassado 
aos usuários. A administração 
também afirmou que conti-
nuará acompanhando a pres-
tação do serviço por meio da 
EMDURB, responsável pela 
gestão e fiscalização do con-
trato.

Apesar da ampliação do 
subsídio, Bauru segue entre 
as cidades com as tarifas mais 
elevadas do Estado de São 
Paulo entre os municípios 
com até 500 mil habitantes.

Estudantes continuam com desconto de 
50%, conforme a legislação municipal

DIVULGAÇÃO/TRANSURB

Bauru segue entre as cidades com as tarifas mais elevadas do estado

Da Redação
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EAÔTI

Efeito sobre o etanol I

Brasil é referência II

A tarifa adicional de 25% 

anunciada pelos Estados Unidos 

sobre o etanol brasileiro deve 

provocar impactos pontuais so-

bre empresas exportadoras. Es-

pecialistas ouvidos avaliam que 

a medida tem forte componente 

político e ocorre em um momen-

to quando os EUA respondem 

por menos de 16% do volume de 

etanol exportado pelo país.

A provável nova taxação é fun-

damentada em um relatório do 

Escritório do Representante Co-

mercial dos Estados Unidos que 

investiga 59 países e a União 

Europeia. O escritório norte-

-americano aponta que essas 

economias “falham em impor 

uma proibição de importação de 

bens produzidos com trabalho 

forçado”.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Brasil aposta em diversificar mercados para contornar restrições

Brasil é referência I

Efeito sobre o etanol II

Projeção de alta do PIB I

Projeção de alta do PIB II

O governo brasileiro trabalha 

com a expectativa de uma nova 

sobretaxa de 12,5%, com a justi-

ficativa de que o Brasil, na visão 
dos EUA, não impede a importa-

ção de produtos vindos de países 

que adotam o trabalho forçado. 

No entanto, especialistas discor-

dam da avaliação americana e 

vão além: o Brasil é referência 
no combate ao trabalho forçado.

A maior parte das vendas 

externas é, portanto, destinada 

a outros compradores interna-

cionais, embora os EUA sejam 

atualmente o segundo principal 

destino do etanol brasileiro. Na 

avaliação do especialista em 

economia e comércio internacio-

nal, são pequenas as chances de 

essa tendência de tarifação ser 
revertida. 

A Confederação Nacional da 

Indústria (CNI) manteve em 2% 

a projeção de crescimento do 

Produto Interno Bruto (PIB) do 
país para 2026. De acordo com 

o Informe Conjuntural do 2º Tri-

mestre, divulgado nesta quarta-

-feira (22), a resiliência do setor 
de serviços e perspectivas mais 

positivas para a agropecuária e a 

indústria. 

Por outro lado, juros altos e o au-

mento das importações devem 

prejudicar o setor produtivo e li-

mitar o desempenho. “O cenário 

econômico de 2026 é marcado 

pelo crescimento moderado, 

sustentado principalmente pelos 

setores ligados às commodities e 

por estímulos à demanda”, apon-

ta Mario Sergio Telles, diretor de 

Economia da CNI.

Tarifaço de 25% dos EUA sobre o 
Brasil começa a valer
Começou a vigorar nesta quarta-feira (22) a tarifa adicional 

de 25% aplicada pelo governo de Donald Trump sobre pro-

dutos brasileiros. O tarifaço atinge 19% das exportações do 

Brasil para os Estados Unidos. 
A estimativa do valor total das exportações afetadas varia 

entre US$ 7,2 bilhões e US$ 11 bilhões, segundo cálculos da 

Agência Brasileira de Promoção das Exportações e Investi-
mentos (Apex-Brasil) e da Câmara Americana de Comércio 
para o Brasil (Armcham Brasil).

Entre os 2,3 mil produtos afetados pela medida, a maioria 

integra os setores de eletroeletrônicos; máquinas e equipa-

mentos; autopeças e calçados. Praticamente, 700 produtos 

estão isentos da tarifa, número superior aos 615 previstos 

durante as negociações.

SP e SC são os estados mais afetados

Eventuais retaliações preocupam empresários

Reciprocidade não é retaliação, diz Alckmin

Os estados de São Paulo (SP) e Santa Catarina (SC) con-

centram 52% do impacto do tarifaço dos EUA, com o 

estado economicamente mais forte do país concentrando, 

sozinho, 41,6% do total do valor das exportações afetadas. 

Santa Catarina, porém, tem situação mais crítica, com 68% 

das exportações aos EUA atingidas pela medida da Casa 

Branca, segundo dados da Apex-Brasil. O tarifaço adotado 
pelo governo Trump baseou-se em um processo conduzido 

pelo Escritório do Representante Comercial dos EUA.

Ele e o ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 

Serviços, Márcio Elias Rosa, concederam uma entrevista após 

reunião com empresários dos setores afetados pelo novo ta-

rifaço. Nos últimos dias, diversas associações de empresários 

manifestaram preocupação com eventuais retaliações.

O vice-presidente ressaltou que a Lei de Reciprocidade foi 

aprovada por unanimidade no Congresso no ano passado. 

A Lei da Reciprocidade não deve ser interpretada como uma 

medida de retaliação aos Estados Unidos, mas como um 

instrumento para corrigir uma situação considerada injusta 

pelo governo brasileiro, disse nesta terça-feira (21) o vice-pre-

sidente Geraldo Alckmin.

“A ideia não é retaliação. Diz que olho por olho pode 

acontecer de os dois ficarem cegos. A reciprocidade é: nós es-

tamos sendo injustiçados e queremos corrigir isso”, afirmou 
o vice-presidente Alckmin.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Santa Catarina, porém, tem situação mais crítica

Pacote de R$ 18,5
bi a empresas
afetadas por
tarifaço

No dia da entrada em 

vigor do novo tarifaço dos 

Estados Unidos, o governo 

federal anunciou um novo 

pacote de apoio às empresas 

brasileiras. Batizada de Plano 
Brasil Soberano 3, a iniciati-
va prevê R$ 18,5 bilhões em 
linhas de crédito com juros 

subsidiados para exportado-

res e setores considerados 

estratégicos para a economia 

nacional.

O programa também pre-

tende beneficiar empresas 
afetadas por conflitos inter-

nacionais. O anúncio coincide 

com a entrada em vigor da ta-

rifa adicional de 25% aplica-

da pelo governo dos Estados 

Unidos sobre parte dos pro-

dutos brasileiros exportados 

ao mercado norte-americano.

Segundo o Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (Mdic), 

a medida deve atingir cerca 

de 15% da pauta exportado-

ra brasileira para os Estados 

Unidos, o equivalente a US$ 

5,8 bilhões em exportações.

No total, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva assinou 

uma medida provisória (MP) 

e um projeto de lei de con-

versão. A nova MP permitirá 

a ampliação do Plano Brasil 
Soberano, ao autorizar o uso 

de recursos do Tesouro Nacio-

nal em conjunto com recur-

sos próprios do BNDES para 
financiar as novas linhas de 
crédito.

Também nesta quarta, 

Lula sancionou o Projeto de 

Lei de Conversão nº 7, origi-

nado da Medida Provisória 

1.345, de março deste ano, 

que instituiu as linhas de fi-

nanciamento do Plano Brasil 
Soberano.

O Congresso ampliou o 

escopo do texto para contem-

plar, além dos exportadores 

de bens industriais e seus 

fornecedores, setores consi-

derados estratégicos para o 

comércio exterior brasileiro.

Dos R$ 18,5 bilhões anun-

ciados, os recursos serão di-

vididos entre o Tesouro Na-

cional e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 

e Social (BNDES).

R$ 13,5 bilhões do Tesouro 

Nacional

R$ 5 bilhões do BNDES

AS LINHAS PODERÃO SER 
UTILIZADAS PARA:
n capital de giro;

n aquisição de máquinas e 

equipamentos;

n investimentos produtivos;

n inovação tecnológica;

n adaptação de produtos e 

processos;

n abertura e prospecção de 

novos mercados.

Plano Brasil Soberano 3 amplia crédito 
e inclui novos setores

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

O programa também pretende beneficiar empresas afetadas por conflitos

Da Redação
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Palmeiras quer Danilo

Lesionados do Flu

Buscando repatriar o volante 
Danilo, o Palmeiras aumentou 
sua proposta ao Botafogo e ago-
ra aguarda a decisão do Glorio-
so. O Alvinegro pede 30 milhões 
de euros pelo atleta. O Alviverde 
ofereceu 28 milhões de euros, 
algo em torno de R$ 162 milhões 
ao rival. A prioridade botafo-
guense, porém, é de vender 
Danilo para o exterior.

O Fluminense volta a campo com 
muitos desfalques após a pausa 
para a Copa do Mundo. O zaguei-
ro Jemmes sofreu uma lesão de 
grau um no músculo adutor da 
coxa direita e ficará de fora dos 
gramados por duas semanas. Já 
o zagueiro Millán teve diagnosti-
cada uma lesão muscular de grau 
três na coxa direita, e pode desfal-
car o Flu por até dois meses.

DIVULGAÇÃO/ FIFA

Torcedores votaram nos 11 atletas para a seleção do Mundial de 2026

POR  

PEDRO SOBREIRO

John Kennedy

Thiago Almada

Deossa no Vasco

Casemiro em Miami

Herói da conquista da Liberta-
dores do Fluminense em 2023, o 
atacante John Kennedy enfrentou 
dificuldades para se firmar no 
elenco até voltar até boas atuações 
pelo Tricolor nesta temporada. 
Porém, o centroavante pode estar 
de saída. Isso porque o Tigres, do 
México, estuda a contratação do 
atacante que chegou a atuar pelo 
Pachuca na temporada passada.

O meia-atacante argentino 
Thiago Almada está próximo 
de voltar ao futebol carioca. O 
jogador do Atlético de Madrid 
gostou do projeto apresentado 
pelo Flamengo e autorizou seu 
empresário a prosseguir com a 
negociação. O Rubro-Negro ago-
ra volta suas atenções ao Atleti, 
com quem já tinha negociações 
avançadas pelo argentino.

A imprensa espanhola dá como 
certa a ida de Nelson Deossa ao 
Vasco da Gama. O meio-campista 
chegou a ter todos os detalhes 
acertados com o Cruzmaltino. 
Porém, a cobrança de garantias 
financeiras e de um valor equi-
valente a 1 milhão de euros pelo 
Bétis havia emperrado as negocia-
ções. Expectativa é que o desfecho 
aconteça antes do fim de semana.

O volante brasileiro Casemiro foi 
apresentado oficialmente como 
jogador do Inter Miami, time de 
Lionel Messi e Luisito Suárez na 
MLS (EUA). Seu contrato é válido 
até dezembro de 2027, mas con-
ta com uma cláusula que permi-
te a renovação automática até 
2029. Casemiro tinha propostas 
do futebol italiano, mas escolheu 
os EUA por questões pessoais.

FIFA divulga a seleção da Copa do 
Mundo 2026

A FIFA divulgou nesta quarta-feira (22) a seleção oficial dos 
destaques da Copa do Mundo de 2026. Os 11 jogadores foram 
eleitos em votação popular on-line, o que explica a ausência, 
por exemplo, de Pau Cubarsí, destaque da zaga espanhola 
campeã do mundo. O goleiro escolhido foi Vozinha, destaque 
de Cabo Verde. A lateral-direita ficou com Pedro Porro, da 
Espanha. A dupla de zaga é composta por Lisandro Martínez 
(Argentina) e Upamecano (França). A lateral-esquerda é de 
Cucurella, da Espanha.
O meio de campo é formado por Rodri, craque espanhol e 
melhor jogador da Copa, Olise, da França, e Jude Bellingham, 
camisa 10 da Inglaterra. No ataque, Lionel Messi, da Argenti-
na; o artilheiro máximo das copas, Kylian Mbappé (França) e 
Erling Haaland, da Noruega.

Novas turmas do Velejando Para o Futuro

Inscrições realizadas por formulário

Projeto é gratuito e inclusivo para as crianças

O sucesso da primeira edição do projeto social Velejando 
para o Futuro em Brasília abriu caminho para uma nova 
turma. A partir de agosto, crianças e adolescentes voltam 
ao Lago Paranoá para descobrir a vela por meio da inicia-
tiva da Confederação Brasileira de Vela (CBVela), realizada 
no Cota Mil Iate Clube. Depois de consolidar sua atuação 
no Rio de Janeiro, o projeto chegou à capital federal neste 
ano com a missão de democratizar o acesso ao esporte e 
ampliar oportunidades para jovens de 6 a 18 anos.

Além das atividades realizadas no Cota Mil Iate Clube, a iniciativa 

prevê a ampliação de suas ações na capital federal, com novas 

atividades no Iate Clube de Brasília. As inscrições para a segunda 

turma podem ser realizadas por meio do formulário disponibi-

lizado pela organização: https://docs.google.com/forms/

d/e/1FAIpQLSei3xLRfzOXHvWg038scon9C_M2Yf_KCd-

ZiM-_LF3An7ddbyw/viewform?usp=header.

A receptividade da primeira turma confirmou que a vela pode 
conquistar novos públicos quando chega de forma inclusiva. 
Gratuito, o projeto alia iniciação esportiva, acompanhamento 
pedagógico, orientação técnica e atividades voltadas ao desen-
volvimento social e emocional dos participantes. Mais do que 
ensinar a velejar, o projeto promove valores como disciplina, 
cooperação, autonomia e respeito. A iniciativa também se des-
taca pelo atendimento inclusivo, acolhendo crianças e adoles-
centes com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

DIVULGAÇÃO

Projeto Velejando para o Futuro abre segunda turma em Brasília

C O R R E I O 

E SPORT  IVRANDE

E-Prix de Tóquio 
terá homenagens 
póstumas a Cyril 
Blais no sábado

O Campeonato Mundial 
ABB FIA de Fórmula E se 
encaminha para seu penúl-
timo fim de semana de cor-
rida da Temporada 2025/26, 
concluindo sua sequência de 
eventos na Ásia com o E-Prix 
TDK de Tóquio de 2026.

O GEN3 Evo fará sua últi-
ma aparição na Ásia, enfren-
tando o Circuito de Rua de 
Tóquio, com seus 2,58 km de 
extensão e engenharia ma-
gistral. Com o deslumbrante 
cenário da orla da Baía de 
Tóquio ao fundo, as 18 curvas 
do circuito criam um traçado 
compacto e altamente téc-
nico, desafiando os pilotos e 
contornando o icônico Cen-
tro de Convenções Tokyo Big 
Sight.

Pela primeira vez nas ruas 
do Japão, as duas etapas do 
do E-Prix de Tóquio serão cor-
ridas noturnas, com largada 
às 20h, horário local, 8 da ma-
nhã no horário de Brasília.

Este evento histórico verá 
a categoria elétrica máxima 
brilhar sob as luzes do Tokyo 
Big Sight, elevando significati-
vamente o espetáculo do au-
tomobilismo na cidade.

A colaboração entre a Fór-
mula E e o Governo Metropo-
litano de Tóquio (TMG) serve 
como um pilar fundamental 
da estratégia Zero Emissões 
Tóquio e de sua campanha 
de Veículos de Emissão Zero 

(ZEV). Ao sediar seu terceiro 
E-Prix, Tóquio aproveita uma 
plataforma global de gran-
de visibilidade para acelerar 
seu plano de ação climática 
mais amplo, que visa alcan-
çar emissões líquidas zero de 
CO2 até 2050.

O E-Prix TDK de Tóquio 
de 2026 marca o penúltimo 
fim de semana de corrida da 
Temporada 2025/26, e com 
nove pontos separando a li-
derança do Campeonato de 
Pilotos e apenas seis pontos 
no Campeonato de Equipes, a 
pressão nunca foi tão grande. 
Todas as atenções estarão vol-
tadas para Pascal Wehrlein, 
que tirou a liderança do cam-
peonato de Mitch Evans du-
rante uma disputa acirrada 
em Xangai e já demonstrou 
sucesso em Tóquio após ter-
minar em segundo lugar na 
última passagem.

Em vista da triste notícia 
do falecimento de Cyril Blais, 
chefe de equipe da Citroën 
Racing, diversas homenagens 
serão prestadas ao longo do 
fim de semana, enquanto a 
equipe Citroën Racing de Fór-
mula E e toda a comunidade 
da Fórmula E honram a me-
mória de Cyril e seu incrível 
legado no esporte. Como par-
te das homenagens, um mi-
nuto de silêncio será observa-
do no grid antes da primeira 
corrida no sábado (25).

Circuito noturno é a penúltima etapa 
da temporada 2025/26 da Fórmula E

DIVULGAÇÃO/ FÓRMULA E

Circuito de Rua de Tóquio tem um traçado compacto e altamente técnico



Quinta-feira, 23 DE Julho DE 2026 11Internaceonal

Kremlin evita

Encontro com os EUA

O Kremlin tem descartado con-

versas e negociações, alegando 

que a campanha atual que 

gerou uma crise de abasteci-

mento de combustíveis sugere 

falta de vontade política. Nesta 

quarta, Vladimir Putin reuniu-se 

com membros do seu gabinete 

para avaliar a crise e disse que, 

apesar de ela ainda continuar, 

está em declínio.

Na quarta-feira (22), o presiden-

te ucraniano Volodimir Zelenski 

também conversou com os 

enviados de Donald Trump 

para o conflito, Steve Witkoff e 
Jared Kushner. As negociações 

intermediadas pelos enviados 

americanos seguem travadas, e 

Zelenski poderá ir a Washington 
ainda este mês para tentar um 

recomeço.

SERVIÇO PRESIDENCIAL DE IMPRENS DA UCRÂNIA

Ministro Khmara, Sirski, Zelenski e o novo chefe militar, Drapatii

Julgamento de Maduro

Guerra continua

Ataques com drones

Mortos em naufrágio

O ditador Nicolás Maduro, e sua 

esposa, Cilia Flores, serão julga-

dos pelas acusações de tráfico de 
drogas nos EUA, pelas quais estão 

detidos no país, a partir de 1º de 

junho de 2027, segundo afirmou 
um juiz americano. O advogado 

Barry Pollack disse que buscará 

a rejeição do caso alegando que 

Maduro deve ter imunidade por 

ser chefe de um Estado soberano.

No campo de batalha, a troca 

de ataques continua. Na Ucrâ-

nia, 100 mil pessoas ficaram 
sem energia após bombardeios 

russos no norte do país, e o 

Ministério da Defesa em Mos-

cou anunciou a tomada de mais 

duas vilas em Zaporíjia (sul).

Além disso, os russos deram 

sequência ao enfrentamento no 

mar Negro, fazendo alegações.

Os russos disseram ter atingido 

cinco navios de carga a serviço dos 

militares rivais na região de Odes-

sa, além de instalações portuárias. 

Já Kiev lançou uma nova onda de 

drones contra os rivais, atingindo 

mais um centro de distribuição 

logística do e-commerce Wildber-

ries, a ‘Amazon’ russa, que auxilia 

a guerra, segundo os ucranianos. 

Por Igor Gielow (Folhapress)

O número de mortos após o nau-

frágio de uma balsa na costa da 

Guiana subiu para 53, informaram 

as autoridades do país, que conti-

nuam a busca por sobreviventes 

— 76 já foram resgatados, enquan-

to 50 permanecem desaparecidos. 

A embarcação MV Barima saiu da 

capital, Georgetown, com 179 pas-

sageiros, na noite do sábado (18), 

com destino a Port Kaituma.

Novo chefe militar da Ucrânia 
promete mais ataques

O novo comandante das Forças Armadas da Ucrânia, general 

Mikhailo Dapratii, afirmou nesta quarta-feira (22) que irá 
aumentar os ataques contra a Rússia “em todos os domínios” 

e estimular o avanço tecnológico a serviço dos militares.

“O presidente definiu tarefas claras para nós: continuar e 
intensificar as ações ofensivas em todos os domínios, plane-

jar novas operações atrás das linhas inimigas, desenvolver 

o Exército e suas tecnologias e aumentar as capacidades das 

Forças Armadas”, escreveu o militar no Facebook, em sua 

primeira manifestação no cargo.

Com isso, Drapatii dá uma dupla sinalização aos manifestan-

tes que foram à rua exigir a queda de seu antecessor, Olek-

sander Sirskii, e protestar contra a demissão do ministro da 
Defesa Mikhailo Fedorov pelo presidente Volodimir Zelenski.

Sirskii era rival de Fedorov

Nova queda de braço com Zelenski

Novos protestos marcados para sexta (24)

O novo chefe militar busca assegurar que não haverá mu-

dança na campanha contra o sistema energético e transporte 

marítimo russos e se mostra adepto da revolução no empre-

go dos drones para reduzir as baixas entre soldados. Sirskii 
era rival de Fedorov, um entusiasta da guerra à distância, e 

visto como adepto de táticas mais antigas de alto atrito. As 

operações de ataques e infiltração no território russo ficavam 
majoritariamente sob coordenação do SBU (Serviço de Segu-

rança da Ucrânia, na sigla local), uma agência independente.

Será uma queda de braço com Zelenski, que busca demons-

trar que a página foi virada. Na terça (21), quando anunciou 

Dapratii, ele disse que havia oferecido um cargo ao ex-ministro 

Fedorov, sem especificar qual ou se foi aceito. Nesta quarta, ele 
anunciou a nova estrutura do comando militar, com o general 

Ihor Skibiuk ocupando o segundo posto da hierarquia como che-

fe do Estado-Maior.   	   Por Igor Gielow (Folhapress)

Os manifestantes não parecem ter se sensibilizado e mar-

caram mais um protesto, agora centrado em Kiev, para a 

próxima sexta (24). Eles ainda exigem a volta de Fedorov ao 

Ministério da Defesa, ocupado interinamente por Ievhenni 

Khmara. “Bom, pessoal, se preparem para a sexta —nós 

ainda temos de trazer Fedorov de volta”, escreveu no X um 

dos organizadores dos atos, o veterano de guerra Dmitri Ko-

ziatinski. Segundo ele, se isso não ocorrer, as manifestações 
serão mantidas.

SERVIÇO PRESIDENCIAL DE IMPRENS DA UCRÂNIA

Zelenski falou com enviados de Trump, Steve Witkoff e Jared Kushner

C O R R E I O 

RANDE   M U O D O

Prefeito de Nova 
York diz que 
não prenderá 
Netanyahu

O prefeito de Nova York, 

o socialista Zohran Mamda-

ni, disse nesta terça-feira (21) 

que a polícia da cidade “não 

tem autoridade independen-

te” para executar o mandado 

de prisão do Tribunal Penal 

Internacional (TPI) contra o 

primeiro-ministro de Israel, 

Binyamin Netanyahu.

Durante a campanha, 

Mamdani havia prometido 

que, se eleito, prenderia Ne-

tanyahu com base nas acu-

sações de crimes de guerra e 

crimes contra a humanidade 

cometidos na Faixa de Gaza 

caso o israelense visitasse 

Nova York para a Assembleia-

-Geral das Nações Unidas, em 

setembro. No último sábado 

(18), em entrevista ao jornal 

The New York Times, reite-

rou que sua equipe estava 

avaliando como executar a 

prisão. Agora, o democrata 

voltou atrás na promessa, 

mas instou o governo Donald 

Trump a deter o premiê e de-

portá-lo a Haia.

“Binyamin Netanyahu é 

um criminoso de guerra e 

arquiteto de um terrível ge-

nocídio contra o povo palesti-

no”, disse Mamdani em vídeo 

publicado na noite de terça. 

“Ele é responsável pela mor-

te de mais de 73 mil pessoas, 

pela mutilação de dezenas 

de milhares de crianças, por 

ataques contra hospitais e 

UTIs neonatais, pela fome que 

causou ao impedir a entrada 

de comida, e pela morte de 

centenas de socorristas e jor-

nalistas.”

“Tudo isso acontece en-

quanto nós, americanos, pa-

gamos pelas bombas”, pros-

seguiu o prefeito, muçulmano 

e uma das vozes mais críticas 

a Israel dentro do Partido De-

mocrata. “Eu concordo com 

o TPI que Netanyahu precisa 

ser preso e julgado por seus 

crimes”, disse. Entretanto, o 

socialista afirmou que seu go-

verno “avaliou todas as pos-

sibilidades sob a lei vigente 

para entender se Nova York 

pode executar o mandado do 

TPI” e chegou à conclusão de 

que a cidade “não tem autori-

dade jurídica independente” 

para fazê-lo. “O governo fede-

ral, porém, tem, e insto-o a se 

juntar ao TPI e cumprir esse 

mandado.”

Por fim, Mamdani disse 
que Netanyahu “não é bem-

-vindo em Nova York”, sem 

dar detalhes sobre o que isso 

significa para a presença do 
premiê israelense na cidade 

durante a Assembleia-Geral. 

Normalmente, autoridades 

estrangeiras recebem escolta 

armada da polícia nova-ior-

quina em seus deslocamentos 

na cidade durante o evento.

Mamdani havia dito que cumpriria 
mandado de prisão do TPI contra Premiê

REPRODUÇÃO/X DE ZOHRAN MAMDANI

Zohran Mamdani descumpre promessa e diz não ter autoridade para prendê-lo

Por Victor Lacombe (Folhapress)
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

(interino)

Dino aperta 
cerco sobre 
emendas Pix 
no orçamento

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino resolveu ignorar as rea-
ções do Congresso e seguiu 
apertando o cerco sobre as 
emendas orçamentárias.

Na terça-feira (21), Dino 
notificou os estados e muni-
cípios que ainda apresentam 
irregularidades na prestação 
de contas de recursos das 
chamadas emendas Pix desti-
nadas ao setor de eventos. As 
destinações desse tipo foram 
batizadas de emendas Pix 
porque, nesse caso, há uma 
destinação direta para a con-
ta dos governos e prefeituras, 
que gerem toda a aplicação 
do dinheiro. Por essa razão, 
as emendas Pix entram no rol 
daqueles com maior dificul-
dade de fiscalização e rastrea-
bilidade.

No caso dos estados e mu-
nicípios notificados por Dino, 
não houve a necessária apre-
sentação dos planos de traba-
lho ou relatórios de gestão na 
plataforma Transferegov.br, 
que gere a distribuição desses 
recursos. No caso, especial-
mente para emendas que pa-
garam shows, festas e outros 
eventos culturais. A inexistên-
cia dessas informações impli-
ca multa diária de 1% sobre o 
valor das emendas recebidas.

A notificação atende a pe-

dido da Advocacia-Geral da 
União (AGU) e busca dar efe-
tividade a determinações an-
teriores do próprio STF, que 
foi quem determinou a multa 
quando estados e prefeituras 
não cumprem suas obriga-
ções de transparência.

A multa de 1% determi-
nada incide até que as irre-
gularidades sejam corrigidas. 
Dino destacou que a medida 
foi necessária diante da “per-
sistente omissão” no cumpri-
mento das exigências legais.

As ações de Dino para tor-
nar mais transparente o or-
çamento têm esbarrado em 
reações do Congresso. Recen-
temente, ele autorizou ope-
ração da Polícia Federal para 
combater nova modalidade 
orçamentária controversa: as 
“emendas de liderança”.

As investigações constata-
ram que dirigentes partidá-
rios estavam interferindo na 
destinação dos recursos, um 
processo de “terceirização” 
da destinação orçamentária, 
nas palavras de Flávio Dino.

A operação teve como al-
vos o presidente do PL, Val-
demar Costa Neto, e o ex-pre-
sidente da Câmara Eduardo 
Cunha. Eles estariam, segun-
do Dino, determinando para 
onde iriam recursos orça-
mentários. Dino determinou 
o bloqueio de R$ 119 milhões 
nas contas de Valdemar.

Ministro notificou estados e 
municípios com irregularidades

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Dino determinou 1% de multa diária para as emendas irregulares

Por Rudolfo Lago

Couto: “O gestor público não pode olhar 
para bandeiras partidárias, ele tem um 
compromisso com a população”

O presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janei-
ro (TJ-RJ) e governador em exercício, desembargador Ricardo 
Couto, abriu, na manhã desta quarta-feira (22), o IV Fórum Rio 
Empreendedor, realizado na sede da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro (ACRJ), no Centro da capital. A cerimônia reuniu 
também o presidente da ACRJ, Josier Vilar; o presidente da 
Fecomércio RJ, Antonio Florencio Queiroz Junior; o presidente 
da Firjan, Luiz Césio Caetano; e o diretor-superintendente do 
Sebrae Rio, Antonio Alvarenga. 
Com o tema “Rio, Cidade Inteligente, Inclusiva e Inovadora”, o 
encontro reúne representantes do poder público, da iniciativa 
privada e do setor produtivo para discutir soluções voltadas ao 
desenvolvimento econômico, à inovação e ao fortalecimento 
do ambiente de negócios durante os dois dias de programação.

Justiça trava quartéis de lata

O Correio da Manhã revelou 
uma estranha locação de contêi-
neres realizada pela gestão do 
Comandante Geral do CBMERJ 
e Secretário da Defesa Civil, 
Tarciso Salles, ao custo mensal 
de R$ 15.980,00. A Justiça do Rio 
também estranhou a forma que 
ela foi feita e concedeu a liminar 
suspendendo a tomada de preço.

Irregularidades apontadas

Liminar concedida

O processo aponta inúmeras 
irregularidades na documentação 
da SOLUTIONS e que a Impetran-
te atendeu as exigências contidas 
no edital e termo de referência, 
em especial quanto à prova de re-
gistro/inscrição no CREA no ramo 
de Engenharia de Segurança do 
Trabalho, questão que a desabili-
tou. Interposto recurso adminis-
trativo, foi a decisão mantida em 
01.04.2026 com a homologação e 
encaminhada para adjudicação.

No dia 18 de junho passado, a juí-
za ROSELI NALIN, da 15ª Vara da 
Fazenda Pública da Comarca da 
Capital, emitiu a seguinte sentença: 
“Depreende-se dos documentos 
juntados a evidência do registro/
inscrição da impetrante no ramo 
de atividade de Engenharia de 
Segurança do Trabalho e vin-
culação com os profissionais a 
demonstrar o “fumus boni iuris”. 
Também a adjudicação da licita-
ção com a contratação da empresa 
SOLUTIONS pontua o “periculum 
in mora”, eis que no portal do 
certame consta a homologação 
total com envio para a adjudicação 
em 01.04.2026. Diante de funda-
mento relevante, evidencio que, a 
prosseguir a adjudicação, poderá 
resultar ineficácia da medida que 
aqui se postula, pelo que, CONCE-
DO a liminar na segurança para 
determinar a imediata suspensão 
do Pregão Eletrônico nº 27/2025 
da SECRETARIA DE ESTADO DE 
DEFESA CIVIL DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO e, na hipótese de já 
ter sido homologado, a suspensão 
do ato de homologação, até deci-
são final neste feito.”

ACRJ

Governador na abertura do IV Fórum Rio Empreendedor

Licitação indefensável
A Secretaria da Defesa Civil, para 
homologar a empresa vence-
dora, não mediu esforços e no 
processo ficou acentuado que 
a decisão administrativa confi-
gura formalismo excessivo, eis 
que a inabilitação decorreu de 
uma leitura fragmentada de sua 
certidão de registro e ramo de 
atividade, sendo o objeto prin-
cipal o fornecimento de locação 
de contêineres, de forma que 
macula o procedimento licitató-
rio,sendo as exigências conside-
radas desnecessárias na fase da 
habilitação por restringirem o 
caráter competitivo da licitação. 
Está tudo no processo 3101227-
66.2026.8.19.0001. Até agora a 
secretaria do Coronel Tarciso se 
mantém em silêncio sobre o caso.

‘Cidade Inteligente vai além da tecnologia’

Uma conta de milhões

Apagão no Jaé

Em seu discurso, o governador em exercício destacou a im-
portância do diálogo entre o poder público e o setor produti-
vo para impulsionar o desenvolvimento do estado. Segundo 
Ricardo Couto, a gestão pública deve atuar como parceira 
de quem empreende, criando um ambiente mais favorável 
aos investimentos, à geração de empregos e ao crescimento 
da economia fluminense. Couto também ressaltou que sua 
gestão trabalha para fortalecer o equilíbrio fiscal do Estado. 

Vale lembrar que o Consórcio Bilhete Digital já solicitou 
oficialmente ao governo municipal um pedido de aporte 
adicional de R$ 100 milhões, com o objetivo de garantir o 
equilíbrio econômico-financeiro da operação. O problema 
adicional, na opinião de gente graúda e bem informada so-
bre o assunto, é que o CBD ainda não teria quitado a segunda 
parcela da outorga do contrato de licitação. Ou seja, mais 
de R$ 50 milhões devidos à Prefeitura do Rio. A pergunta é: 
será que essa conta milionária vai cair no colo da população 
carioca? É esperar pra ver...

O apagão recente no aplicativo do Jaé - sistema de bilhetagem 
digital para pagamento de passagens em ônibus municipais, BRT, 
VLT, vans e “cabritinhos” - ligou um sinal de alerta na administra-
ção do prefeito Eduardo Cavaliere. Fora os transtornos causados a 
milhões de passageiros, as falhas operacionais registradas desde a 
semana passada têm levantado dúvidas sobre a sustentabilidade 
financeira do Consórcio Bilhete Digital (CBD), que é a empresa 
responsável por esse sistema de bilhetagem criado sob encomen-
da da Prefeitura do Rio.

ACRJ

Couto ao lado de Antonio Florêncio (Fecomércio RJ) e de Josier Vilar (ACRJ)
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Caiado muda estratégia e 
passa a atacar Flávio
O detalhe pode ter passado quase despercebido no noticiá-
rio. Mas movimentou intensamente os bastidores do PSD. 
No meio de uma pesquisa sem maiores novidades, a Real 
Time Big Data aponta a possibilidade de vitória do candidato 
do partido, o ex-governador de Goiás Ronaldo Caiado num 
eventual segundo turno contra o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. É uma possibilidade dentro da margem de erro, mas 
Caiado aparece à frente: 44% contra 43%. É o único cenário 
na pesquisa (e também em todas as outras recentes) em que 
Lula não é o vencedor nos cenários pesquisados. O problema 
de Caiado é conseguir chegar a esse segundo turno, porque 
ele é apenas o quarto no cenário de primeiro turno, com 7% 
das intenções de voto, atrás de Flávio Bolsonaro (PL), que tem 
33%, e de Renan Santos (Missão), com 9%. Na Real Time Big 
Data, Lula lidera com 40%.

Mais agressivo

Marcos Carvalho tem um estilo 
mais agressivo de movimentar 
as redes sociais. E o comando 
do PSD também já constatava 
a necessidade de um tom mais 
incisivo. O Correio Político mes-
mo já destacara que no Índice 
Brasil de Impacto Digital (IBR), 
que mede o desempenho digital 
dos candidatos à Presidência, 
Caiado sempre teve o pior de-
sempenho. 

Flávio reedita 

discurso de 

Bolsonaro 

sobre urnas

Ao repetir questionamen-
tos sobre o sistema eletrô-
nico de votação diante de 
embaixadores estrangeiros, 
o senador e pré-candidato à 
Presidência Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) reacendeu uma estra-
tégia que marcou a atuação 
política de seu pai, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, decla-
rado inelegível pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) após 
julgamento relacionado à re-
união com embaixadores rea-
lizada em 2022.

Na terça-feira (21), Flávio 
afirmou que muitas das ur-
nas eletrônicas utilizadas no 
Brasil teriam “a mesma ori-
gem” da empresa venezuela-
na Smartmatic, citada em do-
cumentos de inteligência dos 
Estados Unidos (EUA) sobre 
suspeitas envolvendo o siste-
ma eleitoral da Venezuela. A 
declaração ganhou repercus-
são porque, segundo o TSE, a 
empresa não desenvolve, não 
fabrica nem fornece as urnas 
eletrônicas brasileiras. Esse 
foi um dos principais argu-
mentos usados pelo PT para 
acionar a Corte.

MUDANÇA DE ESTRATÉGIA
Para o cientista político Lu-

cas Zandona, professor de Di-
reito Constitucional e Ciência 
Política da Estácio, o episódio 

representa uma mudança de 
estratégia do senador. Segun-
do ele, Flávio deixa de lado o 
tom mais moderado adotado 
no início da pré-campanha e 
passa a recorrer ao mesmo 
discurso que marcou a traje-
tória política do pai.

“O mesmo discurso levou 
Bolsonaro à inelegibilida-
de. Esse risco de fato existe”, 
afirma. Na avaliação do es-
pecialista, a mudança ocorre 
em meio às dificuldades en-
frentadas pelo pré-candidato, 
como disputas internas no 
campo bolsonarista e um de-
sempenho abaixo do espera-
do. “Quando ele radicaliza o 
discurso, está muito mais fa-
lando para sua base de apoio 
do que, de fato, angariando 
novos eleitores”, diz.

A representação foi proto-
colada nesta quarta-feira (22) 
pela Federação Brasil da Es-
perança, formada por PT, PV 
e PCdoB, e distribuída ao mi-
nistro Nunes Marques. Além 
de Flávio, a ação também tem 
como alvos o deputado fede-
ral Gustavo Gayer (PL-GO), a 
deputada federal Júlia Zanat-
ta (PL-SC) e o ex-deputado 
federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP).

Na petição, a federação 
sustenta que os representa-
dos divulgaram informações 
falsas sobre o sistema eletrô-
nico de votação. 

Cientista político avalia que estratégia 
fortalece a base, mas afasta centro

RAUL SPINASSE/NOVO SELO COMUNICAÇÃO

TSE rebateu declarações de Flávio Bolsonaro sobre as urnas

Kassab no jogo

Crise de Flávio

Quando Gilberto Kassab 
resolveu ser o vice de Caiado, 
a estratégia já contava com a 
possibilidade de ampliação de 
alianças diante das dificuldades 
de Flávio nesse sentido. Kassab 
buscava entregar à chapa do 
PSD justamente sua expertise na 
negociação política, acenando 
com uma opção mais palatável 
para compor.

A constatação, então, é que uma 
movimentação mais agressiva 
e voltada para atacar Flávio 
poderia movimentar as linhas 
tectônicas da disputa eleitoral, 
especialmente porque o candi-
dato do PL enfrenta um mo-
mento de crise às vésperas da 
convenção nacional do partido 
marcada para este sábado (25), 
sem conseguir ampliar alianças. 

PEDRO GOMES FREIRE/CORREIO DA MANHÃ

Kassa e Caiado percebem Flávio como alvo principal

POR 

RUDOLFO LAGO

Santa Catarina

Neutralidade

“Fundador”

Esse movimento já acontecera 
em Santa Catarina. Quando 
a chapa do PL negou espaço 
para a tentativa de reeleição do 
senador Esperidão Amin (PP), 
foi na chapa do PSD, que terá 
como candidato a governador 
o ex-prefeito de Chapecó João 
Rodrigues. A chapa terá também 
o apoio do MDB, igualmente 
escanteado pelo PL.

Foram essas situações que 
levaram o PP e o União Brasil 
a anunciarem na quarta-feira 
(22) a posição de neutralidade 
na eleição presidencial. Flávio 
contava com essa aliança. Até 
imaginava ter aí a sua candidata 
à vice-presidência. Numa ava-
liação parecida, o Republicanos 
também deverá adotar a mesma 
posição de neutralidade. 

Há uma brincadeira no campo 
conservador que Ronaldo Caia-
do é uma espécie de “fundador” 
da direita. Porque se classificava 
assim quando a maioria dos po-
líticos fugia dessa identificação. 
No PSD, considera-se que Caiado 
tem realizações a mostrar. Há 
uma aposta de que tudo pode 
se somar nesse momento de 
desidratação de Flávio.

Lula deixa de ser o alvo

Mudou responsável pelas redes

Críticas aos Bolsonaros

O detalhe na Real Time Big Data consolida uma mudança 
de tom. O presidente do PSD, Gilberto Kassab, e o restan-
te do comando da campanha constataram que de nada 
adiantava Ronaldo Caiado concentrar seus ataques e 
críticas no governo Lula. No imaginário atual do eleitorado 
brasileiro, a referência de oposição a Lula é Flávio Bolso-
naro. Bater em Lula significa fazer crescer Flávio, e não 
Caiado. Diante da constatação, as baterias foram movidas 
de lugar. O alvo passou a ser Flávio. 

Tudo isso coincide com mudanças na equipe de comunicação 
de Ronaldo Caiado e do PSD. O jornalista Mauro Zanatta, que 
acompanhou Caiado na pré-campanha, afastou-se na terça-
-feira. Ele tinha contrato somente na pré-campanha e não 
renovou por problemas pessoais. E entrou no comando das 
redes de Caiado Marcos Carvalho. Que, coincidência ou não, 
antes trabalhava com Flávio Bolsonaro. 

Caiado critica o fato de Flávio ter se reunido com 42 embai-
xadores para atacar as urnas eletrônicas. “42 embaixadores 
numa sala. Dava para vender soja. Dava para abrir mercado 
para a indústria. Dava para atrair investimento. Resolveram 
falar de urna eletrônica!”, escreveu Caiado. E bate boca com 
o ex-deputado Eduardo Bolsonaro por ele ter conseguido o 
Green Card dos Estados Unidos. “Green Card quem precisa é 
o produtor rural brasileiro (…) Não é turismo, é autoridade 
moral para governar”. Eduardo passou recibo e respondeu. 

ANDRESSA ANHOLETE/AGÊNCIA SENADO

Caiado precisa tirar Flávio do segundo turno

C O R R E I O  

PO

Por Beatriz Matos
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Deputados e senadores defendem 
quebra de sigilo de Alexandre 
Silveira em possível CPMI da Vale

  Deputados e senadores que 

articulam a criação de uma 

Comissão Parlamentar Mis-

ta de Inquérito (CPMI) para 

investigar a atuação do mi-

nistro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira (PSD), na 

sucessão do conselho de ad-

ministração da Vale já defen-

dem, nos bastidores, a que-

bra dos sigilos do ministro. 

A medida é vista por parla-

mentares como uma das pri-

meiras diligências da comis-

são, caso ela seja instalada.

  Segundo relatos obtidos pela 

coluna, integrantes do Congres-

so querem verifi car se Silvei-
ra recebeu algum tipo de van-

tagem de empresas ligadas ao 

setor de mineração e energia 

durante sua atuação à frente da 

pasta. Até o momento, porém, 

não há acusação formal ou pro-

va pública de irregularidade.

  A criação da CPMI vem 

sendo articulada pelos pre-

sidentes do Senado, Davi Al-

columbre (União), e da Câ-

mara dos Deputados, Hugo 

Motta (Republicanos), que 

já iniciaram conversas com 

líderes partidários para 

viabilizar a instalação da 

comissão após o recesso le-

gislativo.

  A movimentação ocor-

re após relatos de integran-

tes do conselho da Vale que 

demonstraram insatisfa-

ção com supostas tentativas 

de interlocução do ministro 

durante o processo de esco-

lha da nova presidência do 

colegiado.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Ministro Alexandre Silveira (PSD)

  A crise comercial entre 

Brasil e Estados Unidos divi-

de a opinião dos brasileiros 

sobre quem é o principal res-

ponsável pelo agravamento 

das tensões entre os dois paí-

ses. O levantamento nacional 

da Indexa Pesquisas mostra 

que 30% dos entrevistados 

atribuem a responsabilidade 

ao senador Flávio Bolsonaro 

(PL), enquanto 28% apontam 

o presidente Lula (PT).

  O estudo foi divulgado nes-

ta terça-feira (21/7). Outros 17% 

responsabilizam o presiden-

te dos Estados Unidos, Donald 

Trump, 12% afi rmam que os 
três compartilham igualmente 

a responsabilidade e 13% dis-

seram não saber ou preferiram 

não responder.

  A pesquisa também ava-

liou como os brasileiros en-

xergam a atuação de Lula 

diante do impasse comer-

cial. Para 36% dos entrevis-

tados, o presidente tem agi-

do corretamente na defesa 

dos interesses do Brasil. Já 

31% consideram que sua 

postura é inadequada, en-

quanto 10% afi rmam que 
ela não foi nem correta nem 

incorreta. Outros 23% não 

souberam opinar.

  Outro ponto do levantamen-

to trata da participação de Flá-

vio Bolsonaro em uma au-

diência pública realizada nos 

Estados Unidos sobre a investi-

gação conduzida com base na 

Seção 301 da legislação comer-

cial norte-americana, que pode 

resultar na imposição de tarifas 

sobre produtos brasileiros.

  Segundo a pesquisa, 32% 

dos entrevistados acredi-

tam que o principal objeti-

vo do senador foi enfraque-

cer politicamente o governo 

Lula. Outros 15% entendem 

que a iniciativa buscou for-

talecer uma eventual candi-

datura presidencial de Flá-

vio em 2026.

  Já 13% afi rmam que o se-
nador participou da audiên-

cia para defender os inte-

resses do Brasil. Outros 9% 

apontaram diferentes moti-

vações, enquanto 31% disse-

ram não saber ou preferiram 

não responder.

  O levantamento também 

perguntou quem tende a se 

benefi ciar politicamente do 
episódio. Para 33% dos en-

trevistados, a crise não fa-

vorece nem Lula nem Flá-

vio Bolsonaro. Entre os que 

identifi cam algum benefi -
ciado, 25% acreditam que 

o presidente leva vanta-

gem política, enquanto 18% 

apontam o senador. Outros 

24% não responderam.

  Para o CEO da Indexa Pes-

quisas, Arilton Freres, os da-

dos mostram que a política 

externa passou a ser inter-

pretada pelos brasileiros sob 

a lógica da polarização políti-

ca interna.

  �A pesquisa revela que um 

tema tradicionalmente asso-

ciado às relações internacio-

nais passou a ser interpre-

tado pelos eleitores a partir 

da polarização política na-

cional. Não há um responsá-

vel amplamente reconheci-

do pela crise comercial, e isso 

demonstra que os brasileiros 

avaliam acontecimentos ex-

ternos também pelo fi ltro das 
disputas internas entre gover-

no e oposição”, afi rmou.

  Metodologia: A pesquisa da 

Indexa Pesquisas foi realiza-

da entre os dias 16 e 19 de ju-

lho de 2026, com 2.000 entre-

vistas em todas as regiões do 

país. O levantamento tem ní-

vel de confi ança de 95% e 
margem de erro de 2,2 pon-

tos percentuais, para mais ou 

para menos. O estudo está re-

gistrado no Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE) sob o nú-

mero BR-02904/2026.

  O governo dos Estados 

Unidos afi rmou que deter-
minadas políticas e práticas 

adotadas pelo Brasil são �ir-

racionais ou discriminató-

rias� e restringem o comér-

cio americano. A avaliação 

consta no memorando pre-

sidencial, assinado por Do-

nald Trump, que ofi cializa a 
imposição de uma tarifa adi-

cional de 25% sobre produ-

tos brasileiros.

  Segundo o documento ob-

tido pela coluna, a investiga-

ção concluiu que �atos, po-

líticas e práticas brasileiras 

relacionados ao comércio di-

gital e serviços de pagamen-

to eletrônico, tarifas conside-

radas preferenciais, combate 

à corrupção, proteção da 

propriedade intelectual, 

acesso ao mercado de etanol 

e desmatamento ilegal� são 

passíveis de sanções comer-

ciais por representarem um 

ônus ou uma restrição ao co-

mércio dos Estados Unidos.

  O memorando afi rma 
ainda que o Escritório do 

Representante de Comér-

cio dos EUA (USTR) mante-

ve consultas com o gover-

no brasileiro para buscar 

a eliminação dessas práti-

cas. No entanto, concluiu 

que as negociações não re-

solveram as preocupações 

norte-americanas, levando 

à adoção das tarifas.

  �Em 1º de junho de 2026, 

o Representante de Comér-

cio concluiu que determina-

dos atos, políticas e práticas do 

Brasil nessas áreas são irracio-

nais ou discriminatórios e im-

põem ônus ou restringem o 

comércio dos Estados Unidos, 

sendo, portanto, passíveis de 

medidas com base na Seção 

30�, diz trecho do documento.

  As exceções abrangem cen-

tenas de produtos conside-

rados estratégicos para a 

economia americana, como 

aeronaves civis e peças, me-

dicamentos, semiconduto-

res, aço, alumínio, cobre, 

veículos, madeira e diver-

sas commodities. Segundo o 

memorando, esses itens fo-

ram poupados para evitar 

desabastecimento, impactos 

econômicos relevantes ou 

porque sua taxação não con-

tribuiria de forma signifi cati-
va para eliminar as práticas 

atribuídas ao Brasil.

  As novas tarifas passam a 

valer para mercadorias que 

ingressarem nos Estados Uni-

dos a partir desta quarta-feira 

(22/7), com uma regra de tran-

sição para cargas que já esta-

vam em trânsito.

Governo de Donald Trump 

confi rmou tarifa de 25% sobre 
produtos brasileiros
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Trump classifi ca políticas do Brasil 
como “irracionais ou discriminatórias” 
ao impor novas tarifas

Pesquisa Indexa mostra eleitor dividido sobre 
responsabilidade de Lula e Flávio por tarifaço dos EUA

  O presidente Lula exone-

rou, a pedido, Marco Auré-

lio Santana Ribeiro do cargo 

de chefe do Gabinete Pes-

soal da Presidência da Repú-

blica. O decreto foi assinado 

nesta terça-feira (21/7).

  Conhecido como Marcola 

nos bastidores do Palácio do 

Planalto, Marco Aurélio dei-

xou o governo para integrar a 

campanha à reeleição de Lula.

  Ele voltará a atuar ao lado 

de Gilberto Carvalho, ex-

-chefe de gabinete da Presi-

dência nos primeiros man-

datos do petista. Carvalho 

acompanhará Lula nas 

agendas pelos estados, en-

quanto Marcola fi cará em 
Brasília, responsável pela 

parte estratégica da agenda 

do presidente.

  Considerado um homem de 

confi ança de Lula, Marco Au-
rélio também trabalhou como 

assessor parlamentar do atual 

presidente do PT, Edinho Sil-

va, quando ele ainda era de-

putado estadual em São Pau-

lo, no ano de 2014.

Chefe de gabinete de Lula deixa o 
Planalto para atuar na campanha
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  NEUTRALIDADE ELEITO-
RAL DE CIRO E RUEDA É 
QUESTÃO DE SOBREVIVÊN-
CIA POLÍTICA - O comporta-
mento de Antônio Rueda e 
Ciro Nogueira está sendo ob-
servado com lupa pelo presi-
dente do PT, Edinho Silva. Ele 
é o avalista de uma neutrali-
dade prometida a portas fe-
chadas. Virou uma questão 
de sobrevivência. Nesta elei-
ção, os dois querem fi car lon-
ge de confusão e embates. In-
dependente do resultado de 
outubro, os dois serão im-
portantes para qualquer go-
verno, mas, para isso, preci-
sam chegar vivos nesta longa 
travessia eleitoral. 

  INDICAR VICE NÃO ATRAI E 
GERARÁ PROBLEMAS - A neu-
tralidade que Edinho Silva es-
pera de Antônio Rueda e de 
Ciro Nogueira deverá ser o mo-
tivo que os dois dirão um sono-
ro não à tentativa do senador 
Flávio Bolsonaro em oferecer 
a vaga de vice na sua chapa. Se 
aceitarem, o mundo desaba na 
cabeça dos dois por quebra de 
um pacto e do acordo de Ara-
raquara.

  SUCESSO DE RICARDO 
COUTO COMO GOVERNADOR 
DO RIO TURBINA SEU FUTU-
RO JUNTO A LULA - O suces-
so do desembargador Ricar-
do Couto tem sido tão grande 
junto à opinião pública que o 
seu nome tem sido lembrado 
como um candidato em po-
tencial para concorrer à Pre-
feitura do Rio em 2030. 

  Já em Brasília os comentá-
rios apontam um futuro ain-
da promissor para Couto. A 
sua química com Lula está tão 
grande que o entorno do Pla-
nalto já o considera como um 
franco candidato à cadeira que 
está vazia no STF.

  O Rio está sendo fundamen-
tal para a reeleição de Lula. É 
neste colégio eleitoral que ele 
consegue tirar a diferença da 
perda de votos no Nordes-
te. Neste caso, o efeito Couto, 
mesmo que involuntário, tem 
sido fundamental para evitar 
que a máquina do estado fi -
que à disposição da candida-
tura de Flávio Bolsonaro.

  Nenhum outro magistrado 
conseguiu cair na simpatia de 
Lula como o desembargador 
carioca, e a turma do Planal-
to considera importante ter um 
ministro do STF que conheça 
os bastidores do Poder Execu-
tivo. O ministro Flávio Dino é 
um dos grandes entusiastas da 
ideia de ter um ex-governador 
como colega na Corte. Um fato 
raríssimo. 

  SEGUNDO TURNO NO 
HORIZONTE - A turma 
da campanha de Douglas 

Planejamento conjunto reforça combate à 

interferência do crime organizado e busca garantir 

eleições seguras, livres e com respeito à vontade 

da eleitora e do eleitor

TRE-RJ e Polícia Militar alinham ações de segurança para as Eleições 2026

O presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio de 
Janeiro (TRE-RJ), desembarga-
dor Claudio de Mello Tavares, 
reuniu-se nesta quarta-feira 
(22) com o secretário de Esta-
do de Polícia Militar e coman-
dante-geral da Polícia Militar 
do Estado do Rio de Janeiro 
(PMERJ), coronel Sylvio Guer-
ra, para alinhar as estratégias 
de segurança para as Eleições 
2026. O encontro teve como 
foco o fortalecimento das 
ações de prevenção e comba-
te à interferência do crime or-
ganizado, incluindo atuação 
de grupos ligados ao tráfi co 
de drogas e às milícias.

Durante a reunião, que 
contou com a participação dos 
comandos locais da PM, foram 
defi nidas diretrizes para uma 
atuação integrada entre o TRE-
-RJ e as forças de segurança, 
com o objetivo de proteger o 
processo eleitoral e garantir 
que eleitoras e eleitores pos-
sam exercer seu direito ao voto 
com liberdade e segurança.

Entre as medidas previstas 
estão o reforço do policiamen-
to preventivo e ostensivo em 

FOTOS TRE-RJ

�Não podemos 
permitir qualquer 
tentativa de intimi-
dação, coação ou 
interferência crimino-
sa no exercício do 
voto�, ressaltou o 
presidente do TRE-RJ, 
desembargador 
Claudio de Mello 
Tavares

Marcelo Siciliano (ABAV), 

Nilo Félix (SETUR), Sávio 

Neves, Sérgio Ricardo 

(presidente da Turisrio), 

Antônio Valle (ATL), Luís 

Strauss (Visit Rio), Fabiana 

Misse (Marketing SMTUR), 

Bruno Mattos (SMTUR), 

Pedro Duarte (vereador)

Na seq.: o juiz da coordenação do NFPE do Rio, Bruno Rulière; o 

presidente do TRE-RJ, desembargador Claudio de Mello Tavares; o 

secretário de Estado e comandante-geral da PMERJ, coronel Sylvio 

Guerra; e o juiz de direito, Marcello Rubioli

Sérgio Ricardo, presidente da Turisrio, António Valle, 

diretor da ATL, e Marcelo Siciliano, presidente da ABAV
Pedro Guimarães, presidente 

da Apresenta Rio Pedro Guimarães e Marcelo Siciliano com a diretoria da ABAV

O ator Bruno Cabre-

rizo, a atriz Helena 

Fernandes, António 

Valle- ATL, e as atrizes 

Adriana Garambone 

e Sílvia Piff er que 
estreiam turnê da 

peça pela Europa em 

setembro

FOTOS THAIS CASTTRO

Lisboa inicia restauração do seu patrimônio cultural
�Lisboa é hoje a capital europeia do 

mundo, onde tudo acontece, numa mes-
cla de tradição e inovação cultural, que 
preserva e prestigia a sua autenticida-

de.” Com essa afi rmação, António Valle, 
novo diretor geral da Associação Turis-
mo de Lisboa (ATL), deu início à apre-
sentação dos recentes balanços, progra-

mas e metas defi nidas para os próximos 
meses, durante um sunset promovido 
na última terça (21), no Fairmont Copa-
cabana, no Rio. 
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áreas consideradas sensíveis, o 

compartilhamento de informa-

ções de inteligência e a comunica-

ção imediata de qualquer indício 

de fraude, violência ou tentativa 

de coação de eleitoras e eleitores. 

Como parte das estratégias 
de segurança, alguns locais 
de votação no estado foram 
alterados de forma planejada, 
com o objetivo de afastar elei-
toras e eleitores de áreas de 
vulnerabilidade e proporcio-
nar um ambiente mais seguro 
para o exercício do voto.

Durante o encontro, tam-
bém foi reforçada a proibição 
do uso de celulares e outros 
equipamentos eletrônicos na 
cabine de votação. 

Ruas comemorou a decisão 

do Republicanos de lançar 

a candidatura de Anthony 

Garotinho ao Governo do 

Rio. Na matemática eleito-

ral, a soma dos votos dos 

Bolsonaristas e de Garoti-

nho forçará um segundo 

turno. 

  UM VICE COM TV - A escolha 
do vice de Douglas Ruas passou a 
ser o assunto que mobiliza a direi-
ta nas próximas 48 horas. No hori-
zonte, a meta é aumentar o tempo 
do horário gratuito do candidato 
do PL na televisão. Para Douglas, a 
campanha da majoritária se deci-
dirá na TV/Rádio e nos debates. 

  ESTREANTE EM CAMPA-

NHA PRÓPRIA - Um analista 

político aponta que o clã Bol-

sonaro, especialmente Flá-

vio, nunca enfrentou uma 

campanha de verdade. �Eles 

ganharam sempre o manda-

to na força inercial do Bolso-

narismo. É a primeira cam-

panha que Flávio Bolsonaro 

realmente pilota�. Ele ressal-

ta, porém, que é preciso li-

gar o alerta para evitar er-

ros primários, como a agenda 

que ele montou em Duque de 

Caxias e Nova Iguaçu, sem 

avisar o seu candidato a go-

vernador no Rio�.
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Pesquisa sobre Letramento Racial visa 
ampliar liderança de mulheres negras

Um grupo de docentes da 

Escola de Gestão e Negócios 

do Centro Universitário de 

Volta Redonda (UniFOA)  de-

senvolveu uma pesquisa que 

analisa como o letramento 

racial pode contribuir para 

transformar o cenário de sub-

-representação de mulheres 

negras em cargos de gestão: o 

estudo “O papel estratégico do 

letramento racial na gestão 

de pessoas: caminhos para a 

ampliação da representativi-

dade de mulheres negras em 

cargos de liderança”, publica-

do recentemente na Revista 

Tópicos.

A pesquisa avalia que em-

presas de diferentes setores 

têm ampliado os debates so-

bre diversidade e inclusão 

nos últimos anos; entretanto, 

quando o assunto é a ocupa-

ção de cargos de liderança, a 

realidade ainda revela um ce-

nário marcado por desigual-

dades. Apesar do avanço na 

escolaridade e da crescente 

presença feminina no merca-

do de trabalho, mulheres ne-

gras continuam encontrando 

obstáculos que vão além da 

formação acadêmica ou da 

experiência profissional para 
alcançar posições estratégicas 

nas organizações. 

Essas barreiras são o foco 

do estudo, que propõe uma 

reflexão sobre como a gestão 
de pessoas pode contribuir 

para a construção de ambien-

tes corporativos mais equita-

tivos. Segundo a professora 

Patrícia Reis, um dos princi-

pais desafios está na combi-
nação entre racismo estrutu-

ral e desigualdade de gênero, 

fatores que acompanham a 

trajetória profissional de mui-
tas mulheres negras desde 

os processos seletivos até as 

oportunidades de promoção. 

— O principal obstáculo 

é a combinação entre racis-

mo e desigualdade de gêne-

ro. Essas barreiras aparecem 

ao longo de toda a carreira, 

desde o recrutamento até a 

promoção, muitas vezes es-

condidas atrás de um discur-

so de neutralidade e merito-

cracia. Para transformar esse 

cenário, o setor de Recursos 

Humanos precisa desenvol-

ver competências de letra-

mento racial capazes de eli-

minar vieses inconscientes e 

reestruturar processos orga-

nizacionais — explica. 

Estudo aborda sub-representação de mulheres negras no mercado empresarial
DIVULGAÇÃO 

Pesquisa valoriza papel do letramento racial nas empresas
DIVULGAÇÃO

Estudo foi 

produzido por 

estudantes do 

UniFOA

Da Redação

O QUE É LETRAMENTO RACIAL? 
Embora o termo ainda seja 

pouco conhecido fora do am-

biente acadêmico, o letramen-

to racial vem sendo apontado 

como uma ferramenta impor-

tante para promover relações 

mais equitativas nas organiza-

ções. Mais do que participar de 

treinamentos pontuais sobre 

diversidade, o conceito envol-

ve desenvolver a capacidade 

de reconhecer como o racismo 

estrutural influencia decisões, 
comportamentos e políticas in-

ternas das empresas. 

Na prática, isso significa 
identificar preconceitos que 
podem interferir em processos 

de contratação, avaliação de 

desempenho, promoções e for-

mação de lideranças, além de 

estimular competências como 

empatia, escuta ativa e comu-

nicação inclusiva. 

Segundo Patrícia, esse debate 

também faz parte da formação 

dos estudantes da Escola de Ges-

tão e Negócios do UniFOA. A te-

mática é abordada na disciplina 

de Contabilidade Governamen-

tal, dentro da discussão sobre 

políticas públicas, com o objeti-

vo de desenvolver nos futuros 

profissionais competências que 
contribuam para a construção 

de organizações mais inclusivas 

e preparadas para enfrentar os 

desafios da diversidade no mer-

cado de trabalho. 

— O letramento racial não 

se resume à conscientização. 

Ele mobiliza competências 

práticas que permitem revisar 

comportamentos, decisões e 

políticas corporativas de forma 

contínua, tornando o ambiente 

de trabalho mais justo e inclu-

sivo — destaca Professora.  

A pesquisa também aborda 

o movimento empresarial, po-

pularizado nos últimos anos, 

que ampliou a divulgação de 

iniciativas voltadas à diversi-

dade. Entretanto, especialistas 

apontam que transformar esse 

compromisso em resultados 

depende de planejamento, 

acompanhamento e participa-

ção efetiva da alta liderança. 

De acordo com o estudo, 

ações como estabelecer metas 

com prazos definidos, adotar 
processos seletivos transpa-

rentes, ampliar a presença de 

mulheres negras entre candi-

datas finalistas para cargos de 
gestão, investir em programas 

permanentes de mentoria e 

capacitação, além de realizar 

auditorias de equidade sala-

rial, são medidas capazes de 

produzir mudanças mais con-

sistentes. 

Outro aspecto destacado 

pelas pesquisadoras é a impor-

tância de incluir as próprias 

mulheres negras na constru-

ção dessas políticas, garan-

tindo que suas experiências e 

perspectivas façam parte da 

tomada de decisões. 

DESAFIO CONSTANTE 
Durante o desenvolvi-

mento da pesquisa, um dos 

aspectos que mais chamou a 

atenção dos pesquisadores foi 

a constatação de que a quali-

ficação profissional, por si só, 

não elimina as desigualdades 

raciais presentes no mercado 

de trabalho. 

Dados do IBGE analisados 

na pesquisa mostram que, 

em 2024, diretores e gerentes 

brancos recebiam, em média, 

R$ 9.831 por mês, enquanto 

profissionais negros que ocu-

pavam funções semelhantes 

tinham rendimento médio de 

R$ 6.446, uma diferença de 

aproximadamente 34%. O le-

vantamento também eviden-

cia a baixa participação de pro-

fissionais negros em ocupações 
de maior remuneração, como 

a medicina especializada. 

Para Patrícia, esses núme-

ros demonstram que o desafio 
vai além do acesso ao mercado 

de trabalho. 

“A desigualdade racial não 

se limita ao ingresso nas em-

presas. Ela também afeta o 

reconhecimento profissional, 
a remuneração e as oportuni-

dades de crescimento ao longo 

da carreira.” 

Ao abordar um tema pre-

sente na realidade de milhares 

de profissionais brasileiros, a 
pesquisa reforça o papel da pro-

dução científica na construção 
de soluções para desafios con-

temporâneos das organizações.

— Nosso objetivo é mostrar 

que ampliar a presença de mu-

lheres negras na liderança não 

é apenas uma questão de jus-

tiça social. Também representa 

uma estratégia capaz de forta-

lecer a inovação, ampliar dife-

rentes perspectivas na tomada 

de decisões e contribuir para 

organizações mais sustentá-

veis — conclui Patrícia.
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Novidade é a categoria Inovação Industrial, que contará com R$ 5 milhões

Sistema aponta mais de 5 mil multas de 
trânsito vencidas e não pagas até junho 
Capital acumula o maior número de multas vencidas. Principal infração é o uso de veículo não licenciado

O sistema de trânsito do 

estado de São Paulo fechou 

o mês de junho com 5.324 

multas vencidas e não pagas. 

Os débitos estão distribuídos 

em 1.737 registros consolida-

dos por município e tipo de 

infração no banco de dados 

estadual. O levantamento é li-

derado por irregularidades re-

lacionadas ao licenciamento, à 

identificação do condutor e ao 
uso do celular ao volante.

A cidade de São Paulo con-

centra o maior número de re-

gistros, com 3.524 multas. Em 

seguida aparecem Limeira 

(104), Sorocaba (97), Jundiaí 

(61), Ribeirão Preto (59), São 

José dos Campos (50), Carapi-

cuíba (39), Campinas (36), Ita-

quaquecetuba (36) e São Ber-

nardo do Campo (34).

Por categoria de veículo, a 

frota de automóveis de passeio 

lidera o acumulado, com 2.307 

autuações em aberto. Os mo-

tociclos e motonetas somam 

1.799 multas vencidas, enquan-

to caminhonetes e utilitários 

contabilizam 1.012 registros. 

Do total de infrações, 5.064 per-

tencem a veículos particulares 

e 225 a veículos de aluguel.

A infração mais frequente 

foi a circulação de veículo não 

licenciado, com 809 registros. 

Prevista no artigo 230 do Códi-

go de Trânsito Brasileiro (CTB), 

ela é considerada gravíssima, 

gera sete pontos na Carteira 

Nacional de Habilitação (CNH) 

e multa de R$ 293,47. O veícu-

lo também pode ser removido 

até a regularização. 

Na sequência aparece a 

multa por não identificação 
do condutor infrator por pes-

soa jurídica (NIC), com 786 

ocorrências. A penalidade é 

aplicada quando a empresa 

proprietária do veículo deixa 

de informar quem dirigia no 

momento da infração. 

Também chama atenção 

a falta de registro do veículo 

no prazo de 30 dias após a 

transferência de propriedade. 

Foram 740 autuações. A infra-

ção é grave, gera cinco pontos 

e multa de R$ 195,23.

O uso do telefone celular 

durante a condução aparece 

com 317 registros. Manusear 

o aparelho enquanto dirige 

é infração gravíssima desde 

2016. A penalidade é de R$ 

293,47 e sete pontos na CNH. 

A regra vale para quem segu-

ra o celular para falar, enviar 

ILUSTRAÇÃO/IMAGEM GERADA POR IA

A infração mais frequente foi a circulação de veículo não licenciado, com 809 registros, considerada gravíssima e gera sete pontos na Carteira

As inscrições para o edital 

de fomento 2026 do programa 

SP Produz, voltado às Cadeias 

Produtivas Locais (CPLs), per-

manecem abertas até 27 de 

julho. A iniciativa da Secretaria 

de Desenvolvimento Econô-

mico do Estado de São Paulo 

prevê investimento de R$ 30 

milhões para apoiar projetos 

de modernização da produção, 

melhoria de processos, desen-

volvimento de produtos e in-

corporação de tecnologias.

A principal novidade desta 

edição é a criação da categoria 

Inovação Industrial, que conta-

rá com R$ 5 milhões para finan-

ciar cinco projetos, com aporte 

de até R$ 1 milhão por propos-

ta. As demais linhas de apoio 

continuam disponíveis para as 

CPLs reconhecidas pelo progra-

ma, com recursos que podem 

chegar a R$ 750 mil por projeto.

O SP Produz organiza as 

cadeias produtivas em quatro 

níveis de maturidade: Aglome-

rado Produtivo, CPL em Desen-

volvimento, CPL Consolidada e 

CPL Madura. O enquadramen-

to define o tipo de apoio ofe-

recido pelo Estado, incluindo 

assistência técnica, mentorias 

e ações para fortalecimento da 

governança e da estrutura pro-

dutiva. O fomento financeiro é 
destinado às cadeias classifica-

das nos níveis Desenvolvimen-

to, Consolidada e Madura.

A seleção dos projetos 

ocorrerá em duas etapas. A 

primeira consiste na análise 

da documentação da entida-

de responsável pela execução 

e prestação de contas. Na ca-

tegoria Inovação Industrial, 

também será verificado o 
enquadramento da proposta. 

Em seguida, será avaliado o 

plano de trabalho, conside-

rando objetivos, ações previs-

tas, metas, indicadores, orça-

mento, cronograma, equipe 

técnica e resultados.

Cada cadeia produtiva pode-

rá apresentar apenas um proje-

to e concorrer em uma única 

categoria. Para acessar os recur-

sos, é necessário que a proposta 

seja apresentada por uma enti-

dade gestora, como prefeituras, 

órgãos públicos, associações, 

cooperativas, sindicatos sem 

fins lucrativos, universidade e 
outros. As inscrições são feitas 

pela Plataforma SP Produz.

SP Produz recebe inscrições para edital de R$ 30 milhões

mensagens, acessar aplicati-

vos ou qualquer outra função.

Outra infração recorrente 

foi a falta do cinto de seguran-

ça, com 304 autuações. A con-

duta é classificada como gra-

ve e resulta em cinco pontos 

na CNH e multa de R$ 195,23. 

Avançar o sinal vermelho apa-

rece com 237 registros. A in-

fração é gravíssima, gera sete 

pontos e multa de R$ 293,47.

O levantamento também 

contabiliza 171 autuações por 

veículo em mau estado de con-

servação. O enquadramento 

é aplicado em situações como 

pneus sem condições de uso, 

equipamentos obrigatórios ir-

regulares ou defeitos que com-

prometem a segurança. Na 

maior parte dos casos, a infra-

ção é grave, com multa de R$ 

195,23 e cinco pontos na CNH.

Outra ocorrência foi a con-

dução de veículo por pessoa 

sem Carteira Nacional de Habi-

litação, com 160 registros. A in-

fração é gravíssima e tem multa 

multiplicada por três, chegando 

a R$ 880,41. Como o motorista 

não possui habilitação, não há 

pontuação em prontuário. O 

proprietário que entrega o veí-

culo a uma pessoa não habilita-

da também responde por infra-

ção prevista no CTB.

Além do custo financeiro, 
as multas vencidas impedem o 

licenciamento anual do veículo 

enquanto os débitos não forem 

quitados. O acúmulo de pontos 

também pode levar à abertura 

de processo de suspensão do di-

reito de dirigir.

Da Redação

Da Redação
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SP recebe 
fórum de 
enoturismo em 
agosto de 2026
Evento reunirá especialistas para 
debater turismo, vinhos e gastronomia

A cidade de São Paulo 
será sede, nos dias 12 e 13 de 
agosto, da primeira edição 
do Fórum de Enoturismo e 
Gastronomia das Américas, 
encontro que reunirá repre-
sentantes do setor público, 
iniciativa privada, entidades 
internacionais, produtores, 
especialistas e profissionais 
ligados ao turismo e à gastro-
nomia. A programação ocor-
rerá no World Trade Center 
(WTC), na zona sul da capi-
tal, com debates voltados ao 
desenvolvimento do turismo 
gastronômico, do enoturismo 
e da cadeia produtiva do café 
como instrumentos de gera-
ção de emprego, renda e pro-
moção de destinos turísticos.

O evento é promovido em 
parceria entre o Ministério do 
Turismo, a ONU Turismo e a 
administração municipal. A 
proposta é reunir autorida-
des, pesquisadores, empresá-
rios, chefs de cozinha, som-
meliers, produtores rurais, 
representantes do trade turís-

tico e gestores públicos para 
discutir estratégias de forta-
lecimento desses segmentos, 
além de iniciativas relaciona-
das à inovação, sustentabili-
dade, desenvolvimento terri-
torial e valorização da cultura 
alimentar nas Américas.

A programação prevê 
painéis temáticos, mesas de 
debate e apresentações de ex-
periências nacionais e inter-
nacionais voltadas ao turismo 
associado à gastronomia e ao 
vinho. Também serão discuti-
dos temas como preservação 
do patrimônio cultural, quali-
ficação profissional, incentivo 
à produção regional, integra-
ção entre os setores de turis-
mo e alimentação e políticas 
públicas voltadas ao desen-
volvimento econômico por 
meio da gastronomia.

Segundo os organizado-
res, o encontro pretende esti-
mular a troca de experiências 
entre países, promovendo 
modelos de desenvolvimento 
que utilizem a gastronomia 
como diferencial competitivo 
para atrair visitantes e am-

pliar oportunidades econô-
micas. A expectativa é que o 
fórum reúna participantes de 
diferentes regiões das Améri-
cas, incluindo representantes 
de governos, organizações in-
ternacionais, universidades e 
empresas do setor.

A escolha da capital pau-
lista como sede leva em consi-
deração a infraestrutura vol-
tada ao turismo de negócios 
e eventos, além da relevância 
da cidade no cenário gastro-
nômico nacional. SP concen-
tra uma ampla rede hoteleira, 
centros de convenções, res-
taurantes e estabelecimentos 
especializados em diferentes 
culinárias, características que 
a colocam entre os princi-
pais destinos brasileiros para 

eventos internacionais e tu-
rismo gastronômico.

Entre os temas previstos 
para os debates estão a cria-
ção de roteiros integrados de 
enoturismo, o fortalecimen-
to das cadeias produtivas 
ligadas ao vinho, ao café e à 
gastronomia, o incentivo às 
pequenas e médias empresas, 
o uso da inovação tecnológi-
ca para promoção de práticas 
sustentáveis no turismo e es-
tratégias de internacionaliza-
ção de produtos regionais.

O fórum deverá abordar a 
importância da gastronomia 
como elemento de identidade 
cultural e de preservação do 
patrimônio imaterial. Espe-
cialistas discutirão formas de 
transformar tradições culi-

nárias em atrativos turísticos 
permanentes, ampliando o 
fluxo de visitantes e gerando 
impactos econômicos para 
produtores locais, restauran-
tes, hotéis e demais serviços 
relacionados ao turismo.

AMPLIAR INTERCÂMBIO
Outro objetivo do encon-

tro é ampliar o intercâmbio 
entre os países americanos 
na formulação de políticas 
públicas voltadas ao turismo 
gastronômico. A programa-
ção inclui debates sobre capa-
citação profissional, promo-
ção internacional de destinos, 
desenvolvimento regional e 
cooperação entre governos, 
universidades, entidades do 
setor e empresas privadas.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SÃO PAULO

Lançamento do I Fórum de Enoturismo e Gastronomia das Américas 

MPF acompanha lista de risco climático na capital 

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) instaurou um pro-
cedimento para acompanhar 
a inclusão da cidade de São 
Paulo e de outros municípios 
paulistas no Cadastro Nacio-
nal de Municípios com Áreas 
Suscetíveis à Ocorrência de 
Deslizamentos de Grande 
Impacto, Inundações Brus-
cas ou Processos Geológicos 
ou Hidrológicos Correlatos. A 
medida busca verificar se es-
tão sendo adotadas as provi-
dências necessárias para que 
localidades consideradas vul-
neráveis passem a integrar a 
relação federal.

Além da capital paulista, 
a fiscalização abrange Ba-
rueri, Mauá, Osasco, Registro, 
Santo André e São Bernardo 
do Campo, municípios que 

integram a área de atuação 
ambiental da Procuradoria 
da República em São Paulo. O 
procedimento será conduzi-
do pelo 33º Ofício da unidade.

O cadastro nacional reúne 
cidades sujeitas a eventos ex-
tremos, como enchentes, des-
lizamentos e outros processos 
geológicos e hidrológicos, per-
mitindo maior transparên-
cia sobre as áreas de risco e 
orientando a implementação 
de políticas públicas voltadas 
à prevenção de desastres. 

A inclusão na lista tam-
bém impõe obrigações aos 
municípios, como o mapea-
mento de áreas vulneráveis, 
o monitoramento da ocupa-
ção irregular, a identificação 
da população exposta a riscos 
e a elaboração de planos de 
contingência para situações 
de emergência na região.

A legislação prevê que a 
inclusão de novos municí-
pios pode ocorrer por inicia-
tiva das próprias prefeituras, 
dos governos estaduais ou da 
União. Antes da efetivação da 

medida, as administrações 
municipais devem ser con-
sultadas e podem apresentar 
também manifestações técni-
cas caso discordem da classi-
ficação que foi proposta.

Segundo o MPF, os mu-
nicípios abrangidos pela fis-
calização apresentam áreas 
suscetíveis a impactos provo-
cados por eventos climáticos 
extremos, cenário agravado 
pela ocupação de regiões 
vulneráveis e pela intensifi-
cação das chuvas. Na capital, 
por exemplo, episódios de 
alagamentos são recorrentes 
durante temporais, especial-
mente em áreas com elevada 
impermeabilização do solo 
e infraestrutura insuficiente 
para o escoamento das águas.

O Objetivo da fiscalização 
é verificar se os órgãos com-
petentes adotam as medidas 
previstas na legislação para 
ampliar a prevenção de de-
sastres e reduzir os riscos. A 
iniciativa também acompa-
nha o processo de eventual 
inclusão dos municípios.

FOTO ILUSTRATIVA: WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

Além de São Paulo, a ação abrange outras cidades da Grande SP
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Mauá I

São Caetano II

Mauá iniciou as obras de 

reforma de cinco Centros de 

Referência de Assistência Social, 

começando pela unidade do 

Jardim Zaíra, na Avenida Castelo 

Branco. Na próxima semana, 

as intervenções estruturais 

também terão início nos postos 

localizados no Macuco, nos Jar-

dins Feital e São João, além da 

unidade da Vila Mercedes.

De acordo com a justificativa, 
o objetivo do PL é resguardar 

a saúde pública, a estabilida-

de financeira das famílias da 
cidade e a integridade do espaço 

urbano. Segundo o projeto, o 

Executivo  deverá promover, de 

forma permanente, campanhas 

educativas de conscientização 

sobre os riscos e os impactos do 

vício em apostas virtuais.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE GUARULHOS

A Prefeitura possui 11 equipes que atuam diariamente na área

POR  
JOÃO COCKELL
(ESTAGIÁRO)

São Caetano I

Mauá II

Osasco I

Osasco II

O vereador Jander Lira (PSB) 

apresentou um PL que proíbe a 

veiculação de propagandas de 

plataformas de bets nos meios e 

canais oficiais de comunicação 
da cidade, em ações publicitárias 

e de patrocínio, além de locais 

e outros espaços públicos. Para 

ele, a proibição evita a exposição  

da população a estímulos de 

consumo das bets.

O primeiro espaço contempla-

do recebe melhorias gerais em 

telhados, sistemas elétricos, 

acessibilidade e pintura com-

pleta, padrão que será adaptado 

às necessidades específicas das 
demais unidades. Com prazo 

mínimo de 90 dias para a execu-

ção, as obras reforçam o atendi-

mento socioassistencial prestado 

diariamente à comunidade.

A seleção osasquense de karatê 

brilhou no Torneio ICNBK, que 

ocorreu na capital paulista e 

reuniu vários atletas estaduais. 

Representando o município, 

cinco competidores garantiram 

um total de sete medalhas nas 

modalidades de kata e kobudo, 

demonstrando alto nível técnico 

e colocando Osasco em destaque 

na disputa regional.

O destaque foi de Bruno Ascên-

cio e Jorge Murakoshi Junior 

com o ouro. João Freitas e An-

derson Freitas levaram a prata, 

enquanto Stefanny Hornschuch 

garantiu o bronze no parakarate. 

O sensei Gilberto agradeceu o 

forte apoio contínuo da Secreta-

ria de Esportes municipal, sendo 

este o incentivo fundamental 

para o sucesso alcançado.

Guarulhos reparou 10,8 mil 
buracos em avenidas no semestre

Guarulhos possui 11 equipes que atuam diariamente e inten-

sificam os trabalhos de manutenção do pavimento de ruas 
e avenidas. Desta forma, a cidade registrou a realização de 

reparos em 10,8 mil buracos no primeiro semestre de 2026. 

Os serviços são executados pela Secretaria de Administrações 

Regionais (SAR), através do Departamento de Manutenções 

Viárias e Drenagem (DMVD). O Zela Guarulhos recebe as 

solicitações de manutenção e também são identificadas nas 
vistorias realizadas pela SAR. Os reparos são priorizados em 

avenidas que possuem um grande fluxo de veículos, espe-

cialmente aquelas que recebem tráfego pesado. Desde abril 

de 2025, cerca de 30 mil buracos foram tapados em toda a 

cidade por meio do consórcio Reparavias Guarulhos, compos-

to pelas empresas Casamax, Molise, Potenza e Matec.

Inscrições para qualificações em Cotia

FiebTech retoma dia 29

62 mil alunos retornam às aulas em Barueri

Cotia abriu inscrições para três programas gratuitos de 

qualificação profissional. As oportunidades integram as 
iniciativas Entre Linhas e Sonhos (costura), Pão na Mesa 

(confeitaria e salgaderia) e Beleza que Transforma (cabelei-

reiro, manicure, barbearia e maquiagem), que oferecem a 

capacitação em diferentes áreas focadas na geração de ren-

da e inclusão. A iniciativa amplia o acesso à qualificação 
profissional e oferece novas oportunidades. As inscrições 
acontecem em locais específicos de acordo com o curso.

A Prefeitura de Barueri inicia o novo semestre letivo com 

foco no fortalecimento da aprendizagem, no desenvolvimen-

to integral dos estudantes e na inclusão, destacando o diálogo 

no ensino. A Fundação Instituto de Educação de Barueri (Fie-

bTech), responsável pelo ensino técnico e tecnológico, retoma 

as aulas nas sete unidades da instituição na próxima quarta-

-feira, dia 29 de julho, atendendo cerca de 12 mil estudantes.

A rede municipal de ensino vai retomar as aulas na próxima 

segunda-feira (27), encerrando o recesso escolar do meio do 

ano. Ao todo, 62,261 estudantes vão voltar para as salas de 

aula de 108 unidades educacionais, dando continuidade ao 

calendário letivo de 2026. O retorno escolar será marcado, 

segundo a Secretaria de Educação, pelo planejamento pe-

dagógico e pelo compromisso com a qualidade de ensino. A 

rede municipal é composta por Emeis, Emefs, Emeiefs e pelo 

programa de Educação de Jovens e Adultos (EJA).

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE COTIA

Interessados devem se inscrever no local informado pelo curso

C O R R E I O  

G RANDE      S P

R$183 milhões 
para obras 
viárias em Mogi 
das Cruzes

Os vereadores da Câmara 

Municipal de Mogi das Cru-

zes participaram do anúncio 

de R$ 183 milhões destinados 

a importantes obras viárias 

para a cidade, sendo R$ 37 

milhões voltados para a re-

qualificação da Avenida En-

genheiro Miguel Gemma e R$ 

146 milhões para a conclusão 

da Perimetral Sul, que fará a 

ligação entre as rodovias Mo-

gi-Salesópolis e Mogi-Bertio-

ga. A divulgação oficial desses 
investimentos e intervenções 

estruturais foi feita pela pre-

feita Mara Bertaiolli (PL), 

ao lado do vice-prefeito Téo 

Cusatis (PL) e de secretários.

Também estiveram pre-

sentes no evento os vereado-

res Mauro Araújo (MDB), Bi 

Gêmeos (PSD), pastor Osvaldo 

Silva (REP), Johnny da Inclu-

são (Avante) e Johnross (PRD).

Segundo a chefe do Exe-

cutivo municipal, a obra do 

chamado Rodoanel Mogia-

no é uma demanda histórica 

aguardada pela população 

desde os anos 1980. “Agora 

vamos conseguir, por meio do 

Ministério das Cidades e atra-

vés do nosso projeto Integra 

Mogi, realizar uma completa 

requalificação da Avenida Mi-
guel Gemma. Tanto que estou 

chamando o local de ‘nova 

Miguel Gemma’, já que have-

rá muito mais do que simples 

melhorias. Isso sem falar da 

parte sul do nosso Rodoanel, 

algo que Mogi reivindica há 

décadas”, destacou a prefeita.

Ela também agradeceu a 

articulação política do MDB, 

ressaltando o apoio funda-

mental da para a conquista 

do recurso. O vereador Mau-

ro Araújo discursou em nome 

do Poder Legislativo: “A Câ-

mara quer fazer a diferença 

na vida das pessoas. Fomos 

eleitos para fazer o que é di-

fícil. No ano passado, o vice-

-prefeito e eu fomos até Bra-

sília para apresentar vários 

projetos e pleitear recursos. 

Graças à equipe da prefeita 

Mara e à soma de esforços, 

fomos bem-sucedidos na libe-

ração desta verba”, disse.

O secretário municipal de 

Planejamento e Urbanismo, 

João Francisco Chavedar, de-

talhou as características téc-

nicas das intervenções pre-

vistas. De acordo com ele, a 

requalificação da via abran-

gerá o trecho que vai da Mi-

guel Gemma até a Avenida 

Santa Rita, contemplando a 

implantação de novos pas-

seios públicos, além de me-

lhorias nos sistemas de dre-

nagem e pavimentação. Já a 

nova Perimetral Sul contará 

com quatro quilômetros de 

extensão, sete rotatórias e 14 

pontos de parada de ônibus.

Os recursos serão usados na 
requalificação da Miguel Gemma

DIVULGAÇÃO/CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES

Os vereadores durante o anúncio do investimento para obras viárias

Da Redação
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Campanha do Agasalho 2026 ultrapassa 
12,7 toneladas de doações em Campinas

A Campanha do Agasalho 

2026 alcançou 12.729 quilos 

de roupas, calçados e cober-

tores em Campinas. O volu-

me se converte em proteção 

para famílias e pessoas em 

situação de vulnerabilidade 

social no período mais frio 

do ano. O balanço, divulga-

do nesta quarta-feira, 22 de 

julho, registra um acréscimo 

de 1.098 quilos em relação ao 

levantamento de 16 de julho. 

A mobilização é promovida 

pela Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento e Assistên-

cia Social, com o slogan “Se 

não tô usando, tô doando!”. 

A arrecadação segue até 31 

de julho, quando a campanha 

se encerra. Faltam 9 dias até 

essa data.

Cada peça recebida am-

plia o estoque disponível 

para quem enfrenta o frio 

com menos proteção. A pre-

visão indica a chegada de 

uma frente fria a partir desta 

quinta-feira, trazendo chuva 

e maior umidade a Campi-

nas, o que aumenta os riscos 

para quem vive nas ruas e 

para famílias em situação de 

vulnerabilidade social.

Todas as peças arrecada-

das passam por triagem e 

chegam a quatro grupos prio-

ritários definidos pela Prefei-
tura de Campinas. O primeiro 

são os abrigos municipais, 

que acolhem população em 

situação de rua, pessoas com 

deficiência, crianças e adoles-

centes, e mulheres em situa-

ção de violência. O segundo é 

a rede de atendimento direto 

nas ruas. As doações chegam 

por meio dos Centros de Re-

ferência Especializados para 

a População em Situação de 
Rua, os Centros POP, e das 
equipes de abordagem social 

que percorrem os bairros da 

cidade. Essa atuação se in-

tensifica durante a Operação 

Inverno, programa anual que 

amplia as vagas de acolhi-

mento entre maio e setembro.

O terceiro grupo reúne 

as entidades parceiras, que 

repassam os itens gratuita-

mente ao público atendido. 

O quarto é o Varal Solidário. 

O programa oferece roupas e 

agasalhos sem custo a famí-

lias em situação de vulnerabi-

lidade e já beneficiou mais de 
3.700 delas na cidade.

A rede de coleta mantém 

165 pontos de recebimento 

distribuídos por todas as re-

giões de Campinas. São 143 

pontos gerais, instalados em 

shoppings, supermercados, 

escolas, hospitais, termi-

nais de transporte e outros 

estabelecimentos parcei-

ros. Outros 22 são postos de 

combustíveis filiados ao Sin-

dicato do Comércio Varejista 

de Derivados de Petróleo de 
Campinas e Região, o Recap, 

com funcionamento 24 ho-

ras. Para cadastrar novos 
pontos, o contato é o telefone 

(19) 2116-0282.

Segundo o Cepagri, Centro 

de Pesquisas Meteorológi-
cas e Climáticas Aplicadas à 

Agricultura da Universidade 

Estadual de Campinas (Uni-

camp), o tempo permanece 

estável nesta quarta-feira, 22 

de julho, com predomínio de 

sol e sem chances de chuva. A 

mínima fica próxima de 15°C 
e a máxima chega a 29°C. O 
quadro muda na quinta-feira, 

23 de julho, com a chegada 

de uma frente fria: a proba-

bilidade de chuva sobe para 

70%, chance elevada de pre-

cipitação. A máxima cai para 
perto de 24°C e a mínima sobe 
para 17°C. A instabilidade 
deve continuar na sexta-fei-
ra, com chuva mais intensa. A 

combinação de chuva e umi-

dade após dias secos aumenta 
o risco para a população em 

situação de rua, reforçando 

a necessidade de agasalhos e 

cobertores nos próximos dias.

CAMPANHA DO AGASALHO 2026 — SE 
NÃO TÔ USANDO, TÔ DOANDO!

Até 31 de julho de 2026

Pontos de coleta: 165 pon-

tos. Lista completa em cam-

pinas.sp.gov.br/sites/campa-

nhadoagasalho

Novos pontos de coleta: 

(19) 2116-0282

Itens aceitos: roupas mas-

culinas, femininas e infantis, 

calçados, cobertores, toucas e 

luvas (em bom estado de con-

servação)

Chegada de frente fria traz chuva a partir de quinta-feira, reforçando a urgência das doações
CARLOS BASSAN/PREFEITURA DE CAMPINAS

A previsão indica a chegada de uma frente fria a partir desta quinta-feira, trazendo chuva e maior umidade a Campinas

A Prefeitura promove nesta 
sexta-feira (24) a 14ª edição do 
Feirão de Emprego e Oportuni-

dades. O evento será realizado 

das 9h às 16h, na Faculdade 

Hub de Conhecimento, no Cam-

pinas Shopping, e vai reunir 

mais de 2.000 vagas em dife-

rentes setores.

Ao todo, 41 empresas parti-

cipam da ação com processos 

seletivos e entrevistas presen-

ciais. Antes de chegar aos re-

crutadores, os candidatos pas-

sam por uma triagem feita pela 

equipe do Centro Público de 
Apoio ao Trabalhador (CPAT), 
que direciona cada pessoa de 

acordo com o perfil profissio-

nal e os requisitos das vagas. 

As oportunidades contemplam 

diferentes níveis de escolarida-

de e áreas de atuação. O cargo 

Prefeitura abre Feirão de Emprego 
com mais de 2 mil vagas nesta sexta

ROGÉRIO CAPELA

O evento acontece das 9h às 16h, na Faculdade Hub de Conhecimento

A Prefeitura de Campinas 
anunciou a ampliação da alça 

de acesso da avenida Bene-

dicto Campos para a avenida 

Prestes Maia, na região do 
Jardim do Trevo. O prefeito 

Dário Saadi assinou a ordem 

de serviço em evento realiza-

do no Paço Municipal, dentro 
da programação especial dos 

252 anos da cidade. O inves-

timento é de R$ 1,27 milhão, 

e a previsão de conclusão é 

dezembro de 2026.

Segundo a administração 

municipal, a intervenção 

deve aliviar um ponto de trá-

fego intenso, conhecido pelas 

filas de veículos e pela difi-

culdade de acesso à via prin-

cipal. A obra será coordena-

da pela Emdec e tem como 

foco reduzir congestiona-

mentos, melhorar os tempos 

de deslocamento e ampliar a 

segurança viária.

A avenida Prestes Maia 
tem cerca de 2 quilômetros de 

extensão e recebe, em média, 
85 mil veículos por dia útil. O 

acesso é considerado estra-

tégico porque conecta bair-

ros como Jardim do Trevo, 

São Bernardo, Vila Santana, 

Parque Itália e Nova Europa, 
além de funcionar como liga-

ção importante para rodovias 

da região e para o Aeroporto 

Internacional de Viracopos.

De acordo com o presiden-

te da Emdec, Vinicius Rivere-

te, a ampliação vai permitir 

uma entrada mais ágil da 

marginal para a via principal, 

diminuindo o trânsito lento e 

o risco de sinistros. A expecta-

tiva é que a mudança melho-

re a fluidez nas duas avenidas 
e contribua para um trânsito 

mais seguro.

Campinas amplia alça de 
acesso no Jardim do Trevo

com maior número de vagas 

é o de operador de telemar-

keting, com 200 postos na em-

presa Alert, exigindo ensino 
fundamental completo e salá-

rio de R$ 1.625,28. Já a maior 

remuneração desta edição é 

para farmacêutico, oferecida 

pela RD Saúde. A função exi-
ge ensino superior completo 

e paga R$ 4.722. As demais 

vagas podem ser consultadas 

no sistema do CPAT, no site 
cpat.campinas.sp.gov.br, onde 

é possível verificar diversas 
oportunidades.

Da Redação

Da Redação
Da Redação



Quinta-feira, 23 DE Julho DE 2026 21Região de Campinas

Nascido e criado em Nova 
Odessa, o estudante Ykaro Sil-
va, de 9 anos, aluno da EMEB 
Almerinda Delben, represen-
tará o Estado de São Paulo no 
Mister Brasil 2026, concurso 
previsto para acontecer em 
dezembro deste ano.

A trajetória de Ykaro co-
meçou aos 7 anos, quando 
ele participou do Concurso 
de Beleza Negra. O que  seria 
apenas uma experiência di-
vertida acabou despertando 
uma paixão pelos concursos. 
“Fui para brincar, me divertir, 
mas aí eu gostei e quis conti-
nuar”, conta o estudante.

Desde então, o aluno vem 

acumulando conquistas em 
concursos de beleza e repre-
sentatividade. Entre os títulos 
e participações estão Mister 
Beleza Negra (2023 e 2025), 

Mister Nova Odessa (2023, 
2024 e 2025), Mister São Pau-
lo 2024, O Negro Mais Belo 
da Região 2024, entre muitos 
outros.

Além das passarelas, Yka-
ro desenvolve um trabalho 
voluntário ao lado da mãe, 
Kelly Souza e Silva, pedagoga. 
Em parceria com a Secretaria 
Municipal de Educação, eles 
realizam palestras nas esco-
las da rede municipal sobre 
bullying, racismo.

Ele também Embaixador 
do Ame África Campinas, 
entidade que promove ações 
sociais para arrecadação de 
recursos destinados a comu-
nidades em situação de vul-
nerabilidade.

Em dezembro deste ano, , 
o estudante levará o nome de 
Nova Odessa e do Estado de 
São Paulo ao concurso Mister 
Brasil 2026.

Ykaro, de Nova Odessa, vai representa 
o Estado de SP no Mister Brasil 2026

PREFEITURA DE NOVA ODESSA

O estudante Ykaro Silva e  o prefeito Cláudio José Schooder, “Leitinho”

Hortolândia inicia o plantio de 1 mil 
mudas de 50 espécies nativas
Ação municipal pretende recuperar as áreas verdes e ampliar a biodiversidade

O Parque Socioambiental 
Lago da Fé, em Hortolândia, 
começou a receber o plantio 
de 1.005 mudas de 50 espé-
cies nativas em uma área 
de aproximadamente 6.500 
metros quadrados, onde cen-
tenas de leucenas, espécie 
exótica considerada invaso-
ra, foram removidas. A ação 
integra o Projeto de Controle 
de Leucenas, desenvolvido 
pelo município para recupe-
rar áreas verdes e ampliar a 
biodiversidade nelas.

Entre as espécies planta-
das estão ipê-roxo, ipê-ama-
relo, jequitibá-rosa, jatobá, 
aroeira-pimenteira, guapu-
ruvu, sibipiruna, cabreúva e 
guanandi. As mudas foram 
escolhidas pelo valor eco-
lógico e pela capacidade de 
produzir flores e frutos que 
servem de alimento para a 
fauna.

A etapa de plantio come-
çou na última segunda-feira 
(20) e segue até esta sexta-fei-
ra (24). O trabalho é realizado 
pelo Departamento do Verde 
e Desenvolvimento Sustentá-
vel em parceria com a Secre-
taria de Serviços Urbanos.

As leucenas já haviam sido 
retiradas do local em novem-
bro de 2025, quando foi rea-
lizada a destinação adequada 
dos resíduos para impedir a 
rebrota da espécie. Somente 
após essa etapa teve início a 
recuperação da área com ve-

getação nativa.
O processo é executado de 

forma gradual. Primeiro ocor-
re a retirada das leucenas e 
em seguida pelo monitora-
mento para identificar possí-
veis rebrotas.

Enquanto o trecho atual-
mente em recuperação já re-
cebe as árvores nativas, outra 
parte do parque ainda aguar-
da a remoção da leucena.

Segundo a bióloga e jar-
dineira Niara Brambila, que 
acompanha o projeto, a subs-
tituição da espécie invasora 
por árvores nativas contribui 
para restaurar o equilíbrio 
ambiental. “O replantio com 
espécies nativas ajuda a recu-

perar a biodiversidade local 
e a proteger áreas verdes da 
cidade”, afirma.

O processo é executado de 
forma gradual. Primeiro ocor-
re a retirada das leucenas, 
seguida pelo monitoramento 
para identificar possíveis re-
brotas. Depois, a equipe reali-
za a limpeza, o revolvimento 
e a correção do solo antes do 
plantio das mudas. 

Na sequência, a área pas-
sa por manutenção periódica, 
com irrigação, limpeza, co-
roamento, adubação, poda de 
formação e substituição das 
mudas perdidas, além de ins-
peções frequentes para evitar 
o surgimento de novas espé-

cies invasoras. 
A iniciativa é respalda-

da pela Lei Municipal nº 
4.035/2022, que proíbe o 
plantio da leucena em Hor-
tolândia e prevê multa por 
muda, além do Decreto Muni-
cipal nº 5.175/2023, que insti-
tuiu o Plano Piloto de Contro-
le da espécie.

O plantio no Parque So-
cioambiental Lago da Fé re-
presenta mais uma etapa da 
recuperação ambiental no 
município. O Projeto de Con-
trole de Leucenas contempla 
o Viário Central, entre os bair-
ros Carmem Cristina e Jardim 
Minda, além de outras áreas 
verdes.

PREFEITURA DE HORTOLÂNDIA
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Após a remoção de leucenas, espécie exótica considerada invasora, Lago da Fé ganha reflorestamento 

A violência contra a mulher 

avança em todo o país

Um empresário de 52 
anos foi preso em fla-
grante por agentes da 
Guarda Civil Municipal 
(GCM) de Valinhos na 
noite da última terça-
-feira (21), acusado de 
empurrar a namorada, 
de 40 anos, para fora do 
veículo em movimento 
durante uma discussão 
entre eles.

O caso aconteceu por 
volta das 20h30, na aveni-
da Rosa Belmiro Ramos, 
no bairro dos Ortizes. De 
acordo com a GCM, que 
atendeu a ocorrência, di-
versas pessoas que esta-
vam em uma quadra de 
futebol society e também 
em uma academia pre-
senciaram a cena.

De acordo com os GMs, 
as pessoas se revoltaram  
e tentaram agredir o sus-
peito, que foi preso.

A vítima foi socorrida 
e encaminhada à Unida-
de de Pronto Atendimen-
to (UPA), onde recebeu 
atendimento médico. A 
mulher apresentava di-
versos ferimentos pelo 
corpo. Depois de ser libe-
rada na UPA, ela foi con-
duzida à delegacia junta-
mente com o agressor

Na unidade policial, 
o delegado de plantão 
confirmou a prisão em 
flagrante por violência 
doméstica. Em seguida, o 
empresário foi transferi-
do para a cadeia pública 
de Campinas, ficando à 
disposição da Justiça. 

 A Polícia Civil acompa-
nha o caso como sendo de 
violência doméstica, e a ví-
tima relatou que havia so-
licitado a retirada de uma 
medida protetiva contra 
ele que havia pedido ante-
riormente.

Emresário é 
detido após 
empurrar 
mulher do carro

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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O tom geral da encíclica Magnifica Humanitas  do 
Papa Leão XIV é de modo geral positivo. Chega até a 
ver  a IA como um instrumento a serviço do ato cria-

dor de Deus. Mas dá-se conta dos riscos e ameaças que 
ela pode representar. Ao largo e ao longo de toda a sua 
exposição lança a pergunta fundamental: que imagem 
de ser humano ela pressupõe e alimenta? Que tipo de 
sociedade quer construir? Não se trata apenas de veri-
ficar se seus efeitos são benéficos ou maléficos. Trata-se 
de identificar e submeter à crítica seus pressupostos 
antropológicos e sociais.Se melhoram ou  não a condi-
ção humana e se introduzam uma maior justiça social 
a nível planetário.

1.A CENTRALIDADE DA RAZÃO COMO VONTADE DE PODER E DE 
CONTROLE

Eu diria que a IA comparece como a expressão mais 
alta do paradigma da modernidade. Seus pais funda-

dores, Descartes, Newton, Copérnico, Francis Bacon e 
outros colocaram como valor axial a razão. Mas não 
qualquer razão. A razão a serviço do poder como domi-
nação de pessoas, classes, países (colonialismo) e prin-

cipamente da natureza. Famosa é a frase atribuída a 
Francisci Bacon, o fundador do método científico: “de-

vemos torturar a natureza como o esbirro faz com sua 
vítima, até arrancar-lhe todos os segredos”.

A razão foi logo traduzida numa prática e assim deu 
origem à tecno-ciência que domina a nossa história até 
os dias de hoje, encontrando seu point d’honneur na IA.

Esta centralidade da razão (ratio e logos), se serviu 
especialmente da física e da matemática, categorias 
válidas, mas incapazes de captar adequadamente a 
natureza dos seres vivos. Esse paradigma dificilmente 
integrou outras dimensões humanas, como a do cora-

ção (éros e péthos) que representam o mundo das exce-

lências, do amor, da amizade, da compaixão, da ética e 
da espiritualidade. 

Levada a seu extremo, criou seres humanos com 
uma espécie de lobotomia: tornaram-se insensíveis aos 
valores intangiveis, especialmente, a compaixão para 
com os que sofrem, a observância dos direito humanos, 
o respeito e o cuidado para com a natureza. 

Para esses pais fundadores, o mundo natural não 
possui sentido em si a não ser quando posto a servi-

ço dos seres humanos. Da mesma forma a Terra que, 
na tradição dos povos, sempre foi tida como a Grande 
Mãe, a geradora de toda a vida, a Pachamama dos an-

dinos e a Gaia dos modernos. Tais pensadores a consi-
deraram apenas como uma res extensa, uma realidade 
estensa e um reservatório de recursos, do qual se pode 
criar e acumular riqueza.

Esta cosmologia subjaz à IA. Ela é a razão desencar-
nada e desgarrada do corpo, por isso, artificial. Tam-

bém dos sentimentos reais e não apenas virtuais, das 
situações existencias da condição humana como a ale-

gria, a tristeza, a decepção, o sofrimento e o amor que 
exige presença real, a carícia e o afeto sensível e não 
apenas virtual. Nisso reside a limitação de todas as pla-

taformas da IA. Elas podem falar do amor, suscitar no 
usuário, sentimentos amorosos, mas não é ela que lhe 
enxuga as lágrimas, que garante fidelidade e lealdade 
do amor real.

Há vários tipos de IA, cada qual a serviço de certos 
propósitos. O Papa se refere às ameaças que elas po-

dem representar,todas praticamente de domínio pri-
vado, ao menos no Ocidente. Neurólogos como Miguel 
Nicolelis tem observado que neurônios celebrais estão 
sendo negativamente afetados pelo excesso de exposi-
ção à ondas eletromagnéticas. Steven D.Shaw cunhou 
uma expressão assumida pela comunidade científica:a 
rendição cognitiva. 

Essa rendição significa que mais e mais pessooas 
renunciam a pensar por elas mesmas e delegam à IA 
o pensamento pessoal  e se fazem seguidores de  seus 
comandos. Assim não o faz a inteligência natural que 
é reflexa, inclui a dúvida, a incerteza, a busca e o real 
que faz resistência e está continuamente mudando.

Políticamente esta delegação pode permtir que os 
extremismos tomem conta da sociedade. Na lingua-

gem do exímio intelectual francês Jacques Attali, “a 
barbárie poderá ser provável; o político” - afirma ele 
– “é como uma rolha flutuando à deriva na tempes-
tade das paixões”.

2. OS RISCOS DA IA AUTÔNOMA
Extremo risco representa a IA Autônoma com seus 

bilhões e bilhões de algoritmos. Foi delegado a ela deci-
sões que escapam ao controle humano. Podemos dele-

gar nosso destino sem renunciarmos à nossa liberdade 
de fazermos o nosso próprio caminho? Essa é questão 
filosófica e antropológica da maior gravidade. Os hu-

manos acabam renunciando ao que é intrínsico à sua 
humanidade: a liberdade de fazer a sua própria história.

Ela pode internamente tomar decisões que preju-

dicam porções da humanidade. No seu limite, pode 
considerar que a inteira humanidade ou grande 
parte dela representam um obstáculo a sua própria 
reprodução e desenvolvimento e decida eliminá-la. 
Uma vez construída, dificilmente pode ser posta sob 
algum controle. Ela capta esse intento e se antecipa 
montando  as suas defesas.

Especialmente a IA Palantir cabe aqui ser citada e 
também denunciada. No lugar da Anthropos cujo fun-

dador foi Dario Amodei,uma das maiores plataformas, 
possuía alguns parâmetros éticos a ponto de renunciar 
às duas solicitações feitas pela Administração de Trump 
que a  havia contratado: de controlar o mais possível 
a população norte-americana e fazer uso bélico dela. 
Ela negou-se prontamente a esse uso. Em seu lugar en-

trou imediatamente a Palantir, a mais perversa de to-

das, pois sua meta não é tanto econômica nas de poder 
controlar o mais possível inteiras populações e permi-
tir seu uso para fins bélicos. Isso foi feito com precisão 
na Faixa de Gaza por parte do exército israelense e na 
guerra dos USA contra o Irã.

Por este simples exempl, podemos nos dar conta a 
que pode levar a exacerbação da razão humana, sepa-

rada da totalidade complexa e multifacetada do  huma-

no, a ponto de pôr a civilização e a vida em risco.
Mas cremos ainda da razoabilidade da razão, 

submetida a uma instância mais alta, à sabedoria 
existencial, que poderá impedir que a razão seja 
totalmente irracional ao construir um meio de au-

todestruição. A vida se mostrou sempre mais forte 
contra todos os ataques que no processo evolucio-

nário e histórico se fizeram contra ela.Por isso a es-
perança nunca pode ser abandonada. A alternativa 
a ela seia o suicídio, que jamais teria a última pala-

vra. Vale o esperançar de Paulo Freire, vale dizer, 
criar as condições e meios para a esperança se tor-
nar viável e vencedora. Todas as plataformas de IA 
estariam  a serviço da vida e de sua expansão.

Ninguém conta derrota. Nem eu, que escrevo este 
texto.

Às vezes, no entanto, é necessário dizer o que sen-

timos para aliviar um pouco aquele peso nas costas. A 
escuta já basta. Às vezes, queremos apenas falar até o 
fim e sentir que alguém está realmente ouvindo.

Cresci ouvindo que homem não chora. Sempre fiz 
o contrário. Por sorte, encontrei na minha mãe um lu-

gar de afago. Era a ela que eu pedia ajuda. E ainda 
peço. Minha mãe é minha confidente. Nunca me fez 
sentir que eu estava incomodando. 

Paraibana arretada, dona Valdete é uma excelente 
conselheira. Não raro, dou seu telefone a amigos que 
também precisam de alguém para conversar. Intuição 
de mãe costuma enxergar o que a gente ainda não 
consegue ver.

Nem todo mundo, porém, encontra com facilidade 
um lugar assim.

Conheço muita gente que prefere guardar para si 
o que sente. Alguns mudam de assunto. Outros dizem 
que está tudo bem antes mesmo que alguém pergun-

te. Não é falta de gente por perto. É falta de certeza de 
que serão ouvidos.

Pedir ajuda exige confiança. Quem fala se expõe. 
Entrega ao outro uma parte da vida que ainda está de-

sorganizada. E corre o risco de receber uma resposta 
apressada, um julgamento ou um conselho que não 

pediu.
Talvez por isso tanta gente ensaie uma conversa 

várias vezes e desista antes de começar. A pessoa pega 
o telefone, escreve uma mensagem, apaga. Não quer 
preocupar, incomodar ou parecer fraca. Quando per-
cebe, está tentando administrar sozinha algo que já se 
tornou grande demais.

Eu peço ajuda sempre que preciso. Mas coloco 
amigos e parentes em caixinhas de demandas. Se or-
ganizar direitinho, não sobrecarrego ninguém.

Sofrimento não segue cronograma. Há dias em 
que a mesma angústia volta. Há problemas que não se 
resolvem depois de uma conversa. E quem pede ajuda 
nem sempre precisa de uma frase nova. Pode precisar 
apenas de alguém que continue ali.

Às vezes, porém, mesmo esse alguém não é sufi-

ciente. Há dores que pedem mais do que boa vontade: 
pedem acompanhamento profissional.

Entre os homens, esse silêncio começa cedo. 
Aprende-se a suportar, esconder e seguir em frente. A 
fragilidade passa a ser tratada como defeito. Pedir aju-

da, então, parece uma confissão de fracasso. Não por 
acaso, pesquisa do Instituto Cactus com a AtlasIntel 
mostrou que 65% dos homens afirmam não ter pro-

curado ajuda profissional para lidar com a ansiedade.
Há ainda a questão do acesso. Psicoterapia não é 

como marcar um dentista. Onde procurar? Quanto 

custa? Tem no SUS? Para muita gente, essas perguntas 
ficam sem resposta — e o silêncio continua.

Faço terapia, ao todo, há 18 anos ininterruptos. Co-

migo, foi diferente, mas não fácil. Houve um momen-

to em que eu precisava falar e não sabia com quem. 
Foi assim que cheguei à terapia. Encontrei Mônica no 
livrinho do plano de saúde — não existia consulta on-

line naquela época. 
Passei anos frequentando o Largo da Segunda-

-Feira, na Tijuca, onde ficava seu consultório. Foram 
dez anos como minha confidente profissional. Depois 
dela, busquei outros psicólogos, mas nunca fiquei sem 
essa ferramenta.

O que ela me deu não foi apenas um espaço para 
falar. Foi a capacidade de me escutar, de me entender, 
de me conhecer.

Nem toda pessoa vai acolher a nossa dor. Algumas 
não se dispõem a ocupar esse lugar. Outras até que-

rem ajudar, mas não percebem que, às vezes, acolher 
é apenas escutar. E escutar é uma arte.

Lembrei de uma amiga, a Lohana, que escuta-

va também com o olhar. Seus olhos, muito azuis, me 
olhavam como se ao mesmo tempo pegassem minhas 
duas mãos. Coisa de afeto.

A pergunta que dá título a este texto tem várias 
respostas. Mas quando alguém escuta de verdade, a 
resposta deixa de importar.

A IA: expressão suprema do paradigma da modernidade

Por que temos dificuldade de pedir ajuda?

LEONARDO BOFF
Ecoteólogo, escritor e filósofo

VICTOR CORRÊA
Jornalista, mestre e doutorando em Gestão e Políticas Públicas pela FGV
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Após tarifaço, governo acelera reação 
e adia uso da Lei da Reciprocidade

Com a tarifa adicional 

de 25% dos Estados Unidos 

(EUA) em vigor desde esta 

quarta-feira (22), o governo 

federal intensificou as medi-
das para proteger os setores 

atingidos. Segundo estimati-

va do Executivo, a sobretaxa 

pode provocar uma redução 

de US$ 7,4 bilhões nas ex-

portações brasileiras para o 

mercado norte-americano.

Diante desse cenário, o 

Planalto estruturou uma 

estratégia para reduzir os 

efeitos da medida sobre a 

economia e preservar a com-

petitividade das empresas 

brasileiras. A resposta do 

governo foi concentrada em 

duas frentes: ampliar o apoio 

financeiro aos setores afeta-

dos e intensificar a abertura 
de novos mercados para as 

exportações brasileiras.

A estratégia foi desenhada 

ao longo de uma semana de 

reuniões entre integrantes 

do governo e representantes 

de dezenas de setores produ-

tivos. Exportadores, indus-

triais e empresários levaram 

ao Executivo um diagnóstico 

comum: mais do que uma 

reação imediata aos Esta-

dos Unidos, a prioridade era 

criar condições para preser-

var empregos, garantir fluxo 
de caixa e evitar perdas de 

competitividade enquanto as 

negociações diplomáticas se-

guem em curso.

BRASIL SOBERANO

Foi nesse cenário que o 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) sancionou a lei 

que consolida o Plano Brasil 

Soberano e, ao mesmo tem-

po, anunciou uma terceira 

etapa do programa, com R$ 

18,5 bilhões em novas linhas 

de financiamento. A iniciati-
va amplia o alcance do cré-

dito criado no ano passado 

justamente para enfrentar 

os efeitos das mudanças no 

comércio internacional e 

das restrições impostas a 

produtos brasileiros. O paco-

te representa uma das prin-

cipais apostas econômicas 

do governo para enfrentar o 

novo cenário externo.

Ao defender as medidas, 

o ministro do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comér-

cio e Serviços, Márcio Elias 

Rosa, afirmou que a priori-
dade do governo continua 

Sobretaxas dos EUA entraram em vigor quarta. Para combater, foi reforçado pacote de R$ 21 bilhões
PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Márcio Elias Rosa: “Reciprocidade não é vingança”

Por Beatriz Matos

sendo negociar uma saída 

para a crise comercial, sem 

abandonar instrumentos de 

proteção caso sejam neces-

sários. Segundo ele, a orien-

tação do presidente Lula 

permanece concentrada no 

diálogo com autoridades 

americanas e no apoio ao se-

tor produtivo.

“Vamos continuar dialo-

gando com o setor privado 

e ajudando na interlocução 

com as autoridades norte-a-

mericanas. A determinação 

do presidente é negociar, 

negociar, negociar”, afirmou 
o ministro durante a cerimô-

nia de sanção do programa.

CRÉDITO

Batizada de Brasil So-

berano III, a nova etapa do 

programa amplia tanto o 

volume de crédito quanto o 

grupo de empresas que po-

derá recorrer às linhas espe-

ciais. Na versão enviada ao 

Congresso, ainda em 2025, 

a medida estava concentra-

da nos exportadores indus-

triais e nas empresas ligadas 

a essas cadeias. Durante a 

tramitação, porém, os parla-

mentares incluíram outros 

segmentos atingidos pelo 

endurecimento do comércio 

internacional.

Com a sanção presiden-

cial, exportadores ligados à 

agricultura, pecuária, flores-

tas plantadas, pesca, aqui-

cultura e mineração também 

passam a ter acesso às linhas 

especiais de financiamento, 
assim como cooperativas e 

associações desses setores. 

Outra mudança permite que 

recursos destinados origi-

nalmente à inovação tecno-

lógica sejam utilizados para 

adequar produtos e proces-

sos às exigências sanitárias, 

ambientais, de rastreabilida-

de e de conformidade exigi-

das pelos mercados interna-

cionais.

Além da ampliação do 

público atendido, o gover-

no também anunciou uma 

nova fase do programa, com 

R$ 18,5 bilhões adicionais 

em financiamentos. Desse 
total, R$ 13,5 bilhões virão 

do Tesouro Nacional e R$ 5 

bilhões serão aportados pelo 

BNDES (Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômi-

co e Social).

ESTRATÉGIA

Enquanto reforça as li-

nhas de crédito, o governo 

mantém a negociação como 

principal aposta para redu-

zir os efeitos do tarifaço. A 

Lei da Reciprocidade segue 

como um instrumento dis-

ponível, mas o Executivo 

afirma que sua aplicação 
dependerá do andamento 

das conversas com os Esta-

dos Unidos e dos impactos 

que uma eventual resposta 

poderia gerar para a pró-

pria economia brasileira. 

O vice-presidente Geraldo 

Alckmin criou uma imagem 

para definir a cautela: “Olho 
por olho acaba todo mundo 

cego”.

A mesma cautela foi de-

fendida pelo setor produtivo. 

Nas reuniões realizadas com 

o governo nos últimos dias, 

representantes de diferentes 

segmentos pediram que o 

Brasil priorize a negociação 

e evite, por ora, medidas de 

retaliação. A avaliação é que 

uma resposta imediata pode 

elevar custos para empresas 

nacionais, especialmente 

aquelas que dependem de 

insumos importados, e com-

prometer ainda mais a com-

petitividade da indústria.

Em entrevista à Rádio 

Bandeirantes, o ministro 

Márcio Elias Rosa afirmou 
que a legislação não deve 

ser interpretada como uma 

medida de retaliação auto-

mática. Segundo ele, o obje-

tivo é preservar os interes-

ses do país sem ampliar os 

prejuízos para empresas e 

consumidores brasileiros.

Alckmin sobre aplicação da reci-

procidade: “Olho por olho deixa 

todo mundo cego”
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O papel da 
mulher preta 
em postos de 
decisão
Festival Pacto das Pretas ocorre em 

Salvador, São Paulo e no Oio de Janeiro

O Pacto de Promoção da 
Equidade Racial (PER) rea-
lizou nesta segunda-feira 
(21), no Museu de Arte do 
Rio (MAR), o segundo dia 
do Festival Pacto das Pre-
tas, que chegou à quinta 
edição em 2026. O primeiro 
dia do evento ocorreu na 
última sexta-feira (17), em 
Salvador, e o terceiro será 
em São Paulo, na próxima 
sexta (24).

Ao longo dos três dias, os 
encontros vão reunir cerca 
de 1,5 mil líderes para deba-
ter temas como governança 
corporativa e diversidade, 
a partir do conceito Movi-
mento: Mulheres Negras 
Criando.

A iniciativa, que atua 
como plataforma nacional 
de impacto socioeconômico, 
é liderada pelo Pacto de Pro-
moção da Equidade Racial 
com apoio de empresas como 
Aegea, Caixa Capitalização, 
Banco do Brasil, Vivo, XP inc 
e Natura. O pacto implemen-

ta um Protocolo ESG Racial 
para o país e tem 85 empre-
sas como signatárias.

A presidente do Conselho 
Deliberativo do Pacto de Pro-
moção da Equidade Racial, a 
historiadora Wânia Sant’An-
na, ressalta a importância do 
debate sobre a consolidação 
do papel das mulheres ne-
gras como tomadoras de de-
cisões estratégicas na econo-
mia e na tecnologia.

“O festival tem esse obje-
tivo de trazer, em um evento 
desenhado para isso, a visão, 
a opinião e a prática de mu-
lheres negras que têm atua-
do no terreno do trabalho. 
Não é um evento de saúde 
e de educação. É um evento 
em que a grande pauta é em-
pregabilidade, empreende-
dorismo, economia e empo-
deramento para estar nesses 
lugares”, apontou, em entre-
vista à Agência Brasil.

“Isso sem descartar, de 
maneira nenhuma, os pro-
cessos discriminatórios que 
as empresas têm, de não 
lhes dar oportunidades ou 

minimizar as suas entregas. 
É disso que estamos falando 
aqui”, completou.

A escritora e comunicado-
ra Luna Vitrolira, que parti-
cipou do encontro, afirmou à 
Agência Brasil que, quando 
uma mulher negra lidera, di-
ficilmente caminha sozinha.

“Ela abre caminhos, com-
partilha oportunidades e ins-
pira outras mulheres a acre-
ditarem que também podem 
ocupar espaços de poder e 
decisão. Incentivar essa lide-
rança é investir em um futu-
ro mais justo, mais próspero 
e mais representativo para 
toda a sociedade”.

Antirracismo no ambien-
te corporativo

Um dos destaques desta 
edição é a Plataforma Black 

Hub. Lançada no dia 17 de 
junho, em São Paulo, é con-
siderada “um ecossistema di-
gital direcionado à educação 
antirracista, cultura e acele-
ração profissional”. O projeto 
foi viabilizado pela Lei Roua-
net e ancorado pelo investi-
mento de marcas como Ban-
co Itaú, Caixa Capitalização, 
Bayer e Fujifilm.

Na Plataforma Black Hub, 
é possível interagir com pro-
jetos como a Cartilha ESG Ra-
cial, que foi desenvolvida em 
parceria com o Grupo de Ins-
titutos, Fundações e Empre-
sas (Gife), no fortalecimento 
da filantropia e do investi-
mento social no Brasil.

“A publicação traz dire-
trizes de aplicação prática e 
indicadores para orientar o 

setor corporativo a incorpo-
rar a pauta antirracista de 
forma estratégica e integrada 
às suas práticas de gestão, go-
vernança e impacto social”, 
indicou a organização do 
evento.

Outro guia é a Cartilha de 
Enfrentamento à Violência, li-
derada por Wania Sant’Anna 
e desenvolvida em parceria 
com o escritório Daniel Law, 
signatário do Pacto de Promo-
ção da Equidade Racial.

“Reúne recomendações, 
diretrizes, referências legais 
e orientações práticas para 
apoiar empresas na preven-
ção, sensibilização e constru-
ção de uma cultura corporati-
va de proteção às mulheres”, 
descrevem os organizadores 
do evento.

DIVULGAÇÃO

Ao longo dos três 

dias, os encon-

tros vão reunir 

cerca de 1,5 

mil líderes para 

debater temas 

como governan-

ça corporativa e 

diversidade

Dólar cai para R$ 5,07, menor nível em um mês

O dólar voltou a cair nes-
ta terça-feira (21) e fechou 
no menor nível desde 15 de 
junho, com influência dos 
juros altos no Brasil e da alta 
internacional do petróleo. A 
bolsa de valores encerrou 
praticamente estável, mas 
acumulou a quinta queda 
seguida.

Impulsionado pelas ten-
sões no Oriente Médio, o pe-
tróleo avançou pela terceira 
sessão consecutiva. O avan-
ço da commodity favoreceu 
moedas de países exportado-
res do produto, como o Bra-
sil, mantendo o real em des-
taque entre os emergentes.

Dólar à vista: -0,31%, a 
R$ 5,073 (menor fechamento 
desde 15 de junho);

Acumulado do dólar: 

-0,73% na semana, -1,73% no 
mês e -7,57% no ano;

Ibovespa: -0,03%, aos 
173.325,65 pontos;

Petróleo Brent (setembro): 
+2%, a US$ 91,01 o barril;

Petróleo WTI (setembro): 
+2,25%, a US$ 84,34 o barril.

O dólar comercial recuou 
0,31%, para R$ 5,073, reno-
vando o menor nível de fe-
chamento em pouco mais de 
um mês, mesmo com a valo-
rização da moeda americana 
diante das principais divisas 
globais.

O movimento foi susten-
tado principalmente pela alta 
do petróleo, que melhora os 
termos de troca para o Brasil, 
exportador líquido da com-
modity.

Também foi influenciado 
pelos altos juros domésticos, 
que continuam atraindo ope-

rações de carry trade, trans-
ferência de capitais financei-
ros de economias avançadas 
para o Brasil, para aproveitar 
a diferença de taxas.

O real teve o segundo me-
lhor desempenho entre moe-

das emergentes no dia, atrás 
apenas do peso colombiano. 
No acumulado do ano, a moe-
da americana registra queda 
de 7,57% em relação ao real.

Apesar de novas incer-
tezas envolvendo a guerra 

entre Estados Unidos e Irã e 
do anúncio de novas tarifas 
americanas sobre produtos 
canadenses, o mercado de 
câmbio mostrou volatilidade 
limitada ao longo da sessão.

O Ibovespa encerrou 
praticamente estável, com 
leve queda de 0,03%, aos 
173.325,65 pontos, após osci-
lar entre perdas e ganhos du-
rante todo o pregão.

A liquidez permaneceu re-
duzida, com giro financeiro 
de R$ 17,9 bilhões, bem abai-
xo da média diária registrada 
neste ano.

As ações da Petrobras, as 
mais negociadas, acompa-
nharam a valorização do pe-
tróleo e ajudaram a limitar as 
perdas do índice. Os papéis 
ordinários (com direito a voto 
em assembleia de acionistas) 
subiram 1,43%. 

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Alta do petróleo valoriza moeda brasileira e ações da Petrobras

Da Redação
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S E R V I D O R

Pressão 50+ I

Negociação coletiva II

Servidoras e servidores do TRT-2 

pressionaram a administração 

para que cumpra a resolução 

do Conselho Nacional de Justiça 

que prevê o adicional 50+. A ca-

tegoria aprovou em assembleia 

o envio coletivo do requerimen-

tos para garantir o pagamento 

de 50% a mais no auxílio-saúde 

de quem tem mais de 50 anos, 

deficiência ou doença grave.

Sindicatos defendem a proposta 

como avanço nas relações de tra-

balho, enquanto críticos afirmam 
que ela pode ampliar a pressão 

por reajustes salariais e gerar 

impactos sobre o planejamento 

orçamentário dos entes públicos. 

A última tramitação do projeto foi 

em 3 de julho, quando o deputado 

Reimont(PT-RJ) pediu a inclusão 

da matéria para ser votada.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Nomeações foram para os cargos de Analista Técnico

POR  

ANDRE SOUZA E 
JOÃO COCKELL

Negociação coletiva I

Pressão 50+ II

Condenação I

Condenação II

O governo federal acelerou a 

tramitação do PL nº 1.893/2026, 

que regulamenta a negociação 

coletiva no serviço público e 

obriga União, estados e mu-

nicípios a abrir, uma vez por 

ano, mesas de negociação com 

representantes dos servidores. 

O projeto teve a participação de 

entidades sindicais, tramita em 

regime de urgência na Câmara.

O Sintrajud disponibilizou 

petição modelo para abertura de 

Proad, ressaltando o atraso de 

três anos do tribunal no cumpri-

mento da norma. A mobilização 

também reforça a adesão à para-

lisação nacional de 13 de agosto, 

cobrando isonomia com a ma-

gistratura, novas nomeações de 

concursados, reestruturação da 

carreira e a reversão de atos.

Um ex-chefe de gabinete e dois 

ex-assessores parlamentares da 

Câmara de Colatina, no Espírito 

Santo, foram condenados pela 

Justiça por participação em um 

esquema de rachadinha e uso de 

funcionários fantasmas. Soma-

das, as penas chegam a R$ 274 

mil em multas e ressarcimento, 

além da suspensão dos direitos 

políticos por quase sete anos.

A decisão foi assinada pelo 

juiz Menandro Taufner Gomes 

após ação do MPES sobre fatos 

ocorridos entre 2017 e 2019. Se-

gundo a investigação, servidores 

devolviam parte dos salários e 

entregavam cartões de auxílio-

-alimentação a um vereador. A 

defesa informou que já recorreu 

e tentará provar que os réus não 

têm relação com as práticas.

Governo federal nomeia 
mais 500 aprovados no CNU 2
O Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos 

nomeou 500 aprovados na segunda edição do Concurso Nacional 

Unificado(CNU 2) para duas carreiras de nível superior. Foram 
convocados 250 analistas técnicos de justiça e defesa (ATJD) e 250 

analistas técnicos de desenvolvimento socioeconômico (ATDS), 

cargos criados pela Lei 15.141/2025 e vinculados ao próprio mi-

nistério, com atuação descentralizada em órgãos da administra-

ção pública federal. As nomeações foram publicadas em edição 

extra do Diário Oficial da União de segunda(20). Os servidores 
deverão tomar posse conforme as regras da Portaria de Pessoal 

8.453/2026, apresentar a documentação pelo SouGov.br e passar 

por inspeção médica oficial. Após a posse, participarão do pro-

grama de profissionalização da Enap, entre 18 de agosto e 23 de 
outubro, etapa obrigatória para aprovação no estágio probatório.

Concurso nacional: 212 vagas no Dataprev

Gratificações da PRF

4,5 mil vagas na Prefeitura de São Paulo

Seguem até o dia 6 de agosto as inscrições para o concurso 

público da Dataprev, destinado ao preenchimento de 212 

vagas e formação de cadastro de reserva em cargos de nível 

superior. Há oportunidades em São Paulo, Rio de Janeiro e 

Brasília, além de Fortaleza, Natal, João Pessoa e Florianópo-

lis, em áreas como tecnologia da informação, engenharia, 

advocacia, comunicação e administração. Os salários va-

riam de R$ 8.273,94 a R$ 10.685,44, acrescidos de benefícios. 

As provas objetivas serão aplicadas em 11 de outubro.

A PRF, através de sua Diretoria de Gestão de Pessoas forma-

lizou a concessão e de gratificações destinadas a servidores 
do quadro de pessoal da instituição. O ato foi publicado no 

Diário Oficial da união (DOU) e regulamenta a aplicação da 
Gratificação Temporária de Execução e Apoio a Atividades 
Técnicas e Administrativas (Gtata). A motivação da medida é 

o cumprimento dos artigos 31 e 32 da Lei 15.367/2026

A Prefeitura de São Paulo autorizou a abertura de concurso 

público para contratar 4,5 mil profissionais da educação. 
Serão 3 mil vagas para professores de Educação Infantil e En-

sino Fundamental I e outras 1,5 mil para Ensino Fundamen-

tal II e Médio. Segundo o prefeito Ricardo Nunes, o processo 

seletivo terá prova prática, avaliação psicológica e curso 

de formação de seis meses. A autorização foi assinada no 

retorno às aulas da rede municipal, que atende mais de 4 mil 

unidades educacionais e reúne mais de 112 mil professores.

AGÊNCIA SENADO

Vagas são para várias especialidades e cidades

Política de saúde 
mental para 
servidores da 
educação 

Um projeto de lei em aná-

lise na Câmara dos Deputados 

propõe a criação da Política 

Nacional de Saúde Mental 

Ocupacional dos Profissionais 
da Educação. A medida vale 

para trabalhadores das redes 

pública e privada de ensino 

e inclui servidores públicos 

estatutários, empregados ce-

letistas e profissionais contra-

tados temporariamente.

Apresentado pelo depu-

tado Capitão Alberto Neto 

(PL-AM), o PL 3.749/2026 

estabelece diretrizes para 

prevenção, monitoramento 

e atendimento de transtor-

nos mentais relacionados ao 

trabalho nas escolas. A pro-

posta também prevê ações 

de acolhimento, proteção 

contra violência e assédio, 

capacitação de gestores e 

integração entre as áreas de 

saúde e educação.

Um dos principais focos 

do projeto é alcançar os ser-

vidores públicos da educa-

ção. Segundo a justificativa, 
a atualização da Norma Re-

gulamentadora nº 1 (NR-1), 

que passou a exigir o ge-

renciamento dos riscos psi-

cossociais no ambiente de 

trabalho a partir de maio de 

2026, tem aplicação vincu-

lada à legislação trabalhista 

e não abrange os servidores 

estatutários, maioria nas 

redes públicas de ensino. 

O projeto busca preencher 

essa lacuna ao criar regras 

aplicáveis independente-

mente do vínculo funcional.

O texto determina que 

as redes de ensino adotem 

medidas para identificar e 
reduzir fatores que afetam a 

saúde mental, como excesso 

de carga de trabalho, jorna-

das, metas, violência e assé-

dio. Também prevê a pro-

dução de indicadores sobre 

adoecimento relacionado ao 

trabalho, com articulação 

entre órgãos de saúde e edu-

cação, preservando o sigilo 

dos dados individuais.

O projeto estabelece que 

as ações serão financiadas 
com recursos já previstos 

nos orçamentos das áreas de 

saúde e educação, sem cria-

ção de nova despesa obriga-

tória. A proposta aguarda o 

início da tramitação nas Co-

missões Permanentes da Câ-

mara antes da votação.

Na justificativa, o autor 
cita que o Brasil registrou 

546.254 afastamentos do tra-

balho por transtornos men-

tais em 2025, alta de 15% 

em relação ao ano anterior. 

Também afirma que, entre os 
docentes, os afastamentos por 

ansiedade e transtornos rela-

cionados ao estresse estão en-

tre os mais frequentes.

Brasil registrou 546,2 mil afastamentos 
por transtornos mentais em 2025

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Projeto é de autoria do deputado Capitão Alberto Neto (PL-AM)
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